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i a m a i m es 
desaparece durante un 
vuelo de maniobras 
Lo pilotaba na comandante de la base 

de Palma de Mallorca 

E í s e n h o w e r i n v i t o o l a U R S S 

a u n i r s e c o n O c c í 
Para reducir la tirantez en el mundo 
y avanzar hacia una verdadera paz 
Mensaje del Presidente al Congreso 

6 

riJte Bisen^owe-r in formo a l 
S r e s o m s l a ^ a q u m a r m de 
W e S a ¿e A m é r i c a debe re-: 
o r i n a r s e para terminar con 
ri feudo entre los s smcios á r 
m a t e en la era de los proyec t i -
E La amenaza sovtefc-ca ai 
mundo Ubre - a ñ a d i ó - aumenr 
fa diariamente. 

El jefe ejecutivo em su decia-
raoión dd mensaje de la U n i ó n , 
hosoueló un programa de o d i o 
Smtos para l^gar a l a " P a z t c * 
tal y* al mismo t iempo, sobre-
oasar a Rusüa en el caimpo de 
te cohetes y los proyectiles. 

El presidente a p r o v e c U ó , l a 
otaaón para d i r ig i r este mensa-i 
\e te\ pueMo nor te^ner icano a l 
pueblo ruso: "Uniros ¡nmediata-i 
¡nmte a nosotros pa ra reducir 
/a íiraaitez en el mundo y avan-
nr hacia una verdadera paz." 

Sin embargo, hasta que los 
rigdates de la U n i ó n Sovüética. 
domuestren a l g ú n mdicflo 'de de-
eear cooperar sinceramente con 
Occidente; Amér ica debe con t i 
nuar siendo fuerte y el man te 
nimiento de éüta, fqerza — d i 

jo— supondrá indudablemente 
nuevos sacrificios pa ra , e l pue^ 
blo nopteamericano. 

Sobre la cuestión de l a reorga^ 
nizadón de la defensa h a b l ó cla
ro y con energía, diciendo que las 
perjudiciales, rivalidades ent re 
los servicios'' deben te rminar y 
rápidamente. E l ex-general i n d i 
có que v cualquiera que sean las 
diferencias entre los servicios 
armados "América desea que ter
minen". Agregó que se o c u p a r á 
de la acción ejecutiva para re 
organizar la defensa parc ia lmen
te y enviará a l Congreso u n m e n 
aje especial recomendando las 
medidas legislativas neoesariaa 
Para terminar con ios defectos de 
organización en los servicios ar-í 
niados. 

Declaró Eisentower que l a gue
rra puede alejarse gracias a l 
mantenimiiento de una g ran fuer
za en los servicios armados nor -
toamericanos. pero que el m u n 
do libre se enfrenta con "una 
diferente" ola ge de guerra —gue-
j'ra que ya se nos ha declara^ 

do—, ge trata —expl icó— de l a 
ofensiva económiica en masa, or^ 

g a n í z a d a p o r loa imperialistas 
contra las naciones libres, 

¡Reducir el programa de ayu* 
da extranjera "no se r í a n i m á s 
n i menos — d i j o — que vino l o 
cura". 

Una equi l ibrada fuerza m i l i t a r 
debe constar de dos partes. L a 

•primera es l a postura hoy y l a 
segunda l a postura en A p e r í o 
do venideroi 

E n cuanto a hoy, nuestro e*" 
oudo defensivo comprende u n 
vasto complejo de unidades de 
t ierra , m a r y aire, soberbiamen
te equipadas y e s t r a t é g i c a m e n t e 
distribuidas alrededor de todo & 
mundo . L o que m á s frena l a gue
r r a en e l m u n d o de hoy es el po
der de represalia de nuestro m a n 
do e s t r a t é g i c o a é r e o y l a avia
ción de noiestra Mar ina . Estas 
f u e m a representan para cuai-* 
quier atacante en potencia que 
desencadenase l a guerra en <el 

iim fe las Mis 
le FidaiUas fe 

sopones 
M A D R I D , 9, — E l " B o l e t í n 

Ofic ia l del Estado" p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , entre otras, las s i 
guientes disposiciones: 

E d u c a c i ó n Nacional.— Or 
den por la que se anuncia a 
opos ic ión las c á t e d r a s de 
"His tor ia de E s p a ñ a de las 
Edades Moderna y Contem
p o r á n e a " , His tor ia General 
de E s p a ñ a (Moderna y Con
t e m p o r á n e a ) e "His tor ia de 
A m é r i c a e Historia de la Co
lon izac ión E s p a ñ o l a " , en las 
Facultades de Filosofía y Le
tras de Barcelona y Santia
go. — Cifra. 

i H i i S l I l g i i i i i i i i i i n n i i i i i i i i i i i i i i i i i i g i i l l l l i l l l l i l l l l l l i i l l l i l l i l l l i a i l i f i l l l H I j . 

I EMPATE CON LA MUERTE I 

m u n d o l a peespectiva del aniqui
lamiento de. su p a í s . 
A u n suponiendo u n ataque por 
sorpresa cont ra maestras bases, 
con la oonseouenoia de u n a se
ñ a l a d a r e d u c c i ó n en nuestro po- , 
d e r í o de ataque, nuestros bou** 
foarderos se p o n d r í a n inmediata
mente en camino COTÍ fuerzas s i> 
ficíentea para c i snp l i r esta m i 
s ión de represaMa.. Todo Gobier* 
no informado de esto, sabe n o 
es u n secreto. 

Desde que se f i rmó e l a r m i s t i 
cio en Corea, se l í a n invert ido 
226 mlil milloinieis de d ó l a r e s en 
mantener y reforzar este escudo 
defensivo. Esta ea l a postura oo 
cuanto a hoy. 

A h o r a en cuanto a l p e r í o d o 
fu tu ro cualquier par te de nues
t r a maqu ina r l a m i l i t a r debe y 
e s t a r á equipada para realizar su 
t rabajo, defensivo con las a r m á a 
y m é t o d o s m á s modernos, pero 
es m u y impor tan te pa ra nuestro 
p l a ñ e amiento que hagamos u n 
ingenuo céleudo <M efecto d é los 
proyectMais ba l í s t i cos de l a rgo ajb-
canoe sobre el actual poder de 
d i s u a s i ó n que hemos descr i ta 

E n este momento l a op in ión 
éa que estamos probablemente 
algo d e t r á s de los sovfétijieoa en 
algunos seotoites dtel desarrollo 
del proyect i l balfetico de largcí, 
alcance. Pero es m i conviedott . 
basada en u n detallado estudio 
de la inforanáción, qpe si raatt* 
jarnos e l e s f u e r á o necosa-
r o tendremos loa proyectíi les 
en l a cantidad y t iempo ne
cesarios para sostener y refór* 
z£& e l poder d f e u a á v o de , n u e ^ 
t ros bomibarderas, cada vez m á s 

eficientes. U n a cosa que anima 
es el progreso que hemos conse
guido desde que empezamos, a 
ocupamos de estos proyectiles. 

Los proyectiles ba l í s t i cos in ter 
medios " T h o r " y " J ú p i t e r " ya 
han entrado en p r o d ú c c i ó n . Ú 
progreso paralelo en el esfuerzo 
del proyect i l ba l í s t i co interconí i i -
nen ta l a u m e n t a r á nuestros p í a* 
nea de acelerar s u desarrollo. M 
prc^i'eso del proyect i l "Polar is" 
con base en submarinos, ha sido 
t á n grande que sei e á u d J a su 
p r o d u c c i ó n . . 

Cuando se recuerde que nues
t r o p a í s se ded icó a los proyeo-
tilles ba l í s t icos s ó l í a n e n t e u n a te r 
cera par te del t iempo que los 
soviét icos, lo conseguido d e m u é a 
t r a u n progreso que hab la p o r sí 
mismo. Solo láace poco t iempo 
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¡Misa en el Polo Suri 
i i i i i i s m ' f i i a a ü i i i i i i m i i i i i l l l l l l l l i l l 

E l reverendo padre Danie l L inchan , j e su í t a , oficia l a p r i 
mera Mijsa que se celebra en el Polo Sur y a la que asis
t ie ron siete ca tó l icos que integran la exped ic ión n o r t e 

americana 

eoeral Tajrlor, en Madrid 
Visitó al teniente general Barroso 

En «oas declaraciones a la Prensa tuvo palabras 
de elogio para el progreso del Ejército espilo 

M A D R I D , 9. — E l jefe del Es? 
tado S í a y o r de l E j é r c i t o de los 
Estados Unidos de A m é r i c a , ge
neral W a x w e l i D . Tay lor , que 
l legó anoche a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, v is i tó éista m a ñ a n a , a p r i 
mera hora, a l general Kissner, 
con quien ce l eb ró u n a conferen
cia a i a que asistieron otros a l 
tos cargos de l a Mis ión m i l i t a r 
norteamericana. 

Después , a las doce y media, 
se d i r ig ió a l Min i s t e r io del E jó r -
fcito. E n t r ó en el Palacio d é Bue-
navfsfa po r l a puer ta p r inc ipa l , 

i i i o a I 
e ; 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
9.— E l Padre Santo ha reci
bido hoy en audiencia a 364 
familias de la "Nobleza Ne
g ra" de Eoma," compuestas 
por p r ínc ipes , duques, c o á -
des, marqueses y barones. 

m m n s m t m 

I j á "Nobleza Negra" es el 
t rad ic ional n o m b r e con el 
que se conocen a los a r i s t ó 
cratas de los antiguos Esta
dos Vaticanos y que sirve? 
para dist inguirlos de la no-
b i e z a i t a l iana propiamente 
dicha. 

Su Santidad el Papa, P í o 
X I I , , a d v i r t i ó a "los m i e m 
bros de la "Nobleza Negra", 
a los que se d i g n ó d i r i g i r u n 
discurso, en t o m o a los es
fuerzos que en la época ac
tua l se, real izan para crear 
nuevos focos de aristocracia, 
algunos dignos de estima y 
otros apoyados en la vanidad 
y l a f r ivol idad. 

R e c o r d ó t a m b i é n el Padre 
(PASA A T E R C E R A P Á & I N A j 

ía ohioa ¡te rfL0— Nue!üa y ' * ' k . Huyendo de u n Pol icía a c a é doscientos k i l óme t ro s pon hoza, 
aieGísíts años Chrtstine N y d r a m , ví tocó con m coch® con tm oíro, w m oondutotor ^ 

siti tú muerto, m í a m i o m t h i o re&iátó, incPeibUm^ite^ ií&m 

M A D R I D , 9, — Por Orden del 
Ministerio de Justicia q»e hoy pu-
Wfca el "Bototín Oficial del Elta-
áp" , han sido designados, Beneficia
dos de gracia <te k Santo I^esia Ca
tedral Metropolitana dé Santiago, 
don Manuel Montorto Fijo; db la 
Santa Igfoak Catedral Basílica de 
Madrid, don Juan Sátz Barbera y 
de la Santa Iglesia Basílica da Me
norca, dbn José-Salord Famés ; ca
nónigos de oposición de la Oaite-
dral de AJmería, don Enrique Váa-
quez de Lsyva, y de la do Segovia, 
dcwi Hjjajrto Sauz Sam, y canónigo, 
de gracia de la Catedral de Solso-' 
na, don Ramón Gras Losa.—Cifra, 

donde formaba u n a seec ión del 
b a t a l l ó n del Minis te r io . 

E l general Tay lo r fué recibido 
por^ el teniente general Barroso^ 
en su despacho, y tras saludarse 
efusivamente, sostuvieron u n á r e 
u n i ó n las dos personalidades, 
con asistencia del Jefe del Esta
do M a y o r central , teniente ge-
general Alcubi l la , y de los gene
rales M a r í n de Bernardos, jefe do 
O r g a n i z a c i ó n y C a m p a ñ a . D a l ^ 
len y Pachler, — 

A la una y media, el Mff i i s t rS" 
obsequ ió con u n almuerzo a 
general Tay lp r . Asistieron, ade
m á s de las personalidades c i t a 
das, e l subsecretario del E j é r e i 
Tív g e n e r á l Carrasco Verde; e l 
Jefe d é jEjistruceión del Estado 
Mayor Central , general A l aman; 
e l segundo jefe del Estado M á -
yor Central , general Iglesias, y 
'el coronel Navarro . 5<k§ de $üi 
segunda secc ión del E s t á d o M a 
yor, f i na l i zado e l almuerzo, $ 
M i n i s t r o d e p a r t i ó con el general 
Taylor , en una c o n v e r s a c i ó n en 
la que in te rv in ie ron los mencio-
n ados jefes. 
- A l%s seis y cuarto, e l Jefe de l 
Estado Mayor de l EJérGito nor te 
americano r e c i b i r á a los periodis
tas y a las, nueve de l a noche 
e m p r e n d e r á viaje a L ib ia , desde 
l a base de T o r r e j ó n . — C i f r a . 

D E C L A K A C i I N E S A L A 7 ; 
F E E N S A 

M A D R I D , 9. — ü l Jefe del Es
tado Mayor del E j é r c i t o de los 
Estados Unidos de Amér ica , ge
neral ffiaxwel! D . "Taylor, ha re
un ido esta tarde en una confe-
renoia de Prensa a los periodis
tas e spaño le s y extranjeros. 

A esta c o h í e r e n e i a asistieron e l 
jefe de la Mis ión M i l i t a r nor te -
amerieana, general Kissner; e l 
agregado de Prensa, Fafrel , ; e l 
d i rec tor de la Casa A m é r i e a . 
M e Evoy, y varios miembros de 
la Mis ión mil i tará 

E l general Tay lo r comenzó d i 
ciendo que estaba m u y contento 
de encontrarse de nuevo en Es
p a ñ a y que buscaDa Siempre 
una ocas ión para poder volver . ^ 
C o m e n z ó su vis i ta por Sevilla y 
luego s iguió a c ó r d o b a y To le 
do lo que 3̂ ha dado ocas ión de 
ver algo m á s de nuestro p a í s y 
de sus gentes. D i j o que este v i a 
je le p e r m i t í a renovar su amis
tad con algunos de sus conoei-
dos e s p a ñ o l e s y v is i ta r algunos 
lugares h i s tór icos . "Tambieu ae 
podido reunirme con los oficia
les y los hombres de l grupo con
su l t ivo de asistencia m i l i t a r y 
pasar revista a l progreso de n ú e s 
t ros programas mutuos. Estos 
programas de co laborac ión m i l i 
t a r y de i n s t r u c c i ó n de bases 
son. importantes no solamente 
por su c o n t r i b u c i ó n mater ia l a 
las necesidades defensivas de 
nuestras naciones. L o m á s I m 
portante es que han creado u n a 
a t m ó s f e r a de c o m p r e n s t ó n y amfs 
t ad a u t é n t i c a s entre nuestros 
pueblo y este e s p í r i t u de buena 

vo lun tad m u t u a m t s e e s p a ñ o l e s 
y anlerlcanos es el que, en tífti-
m o termina establece las rela
ciones oficiales entre nuestro 
p a í s e s . Lamento que este visita 
a E s p a ñ a tenga que ser u n a vez 
m á s breve, pero puedo asegu

r a r í a s que ha sido memorable pa
r a m i . f í e celebrado una conver- ' 
s ac ión , con e l general Kissner y 
hoy he sido inv i tado p o - e l m i 
n is t ro del E jé rc i to , t á l e n t e ge
nera l Barroso, a que U v is i te ra 

(PASA A T m C E B A P A m N A ) 

fe P A L M A D E MALLORCA» 9.-? 
Esta mañana salió ei caza "C. 5-77", 
del Escuadrón de Caza número 4 L 
de la base de S m Juan, pilotado 
por el comandante Vicente Bemat 
Mescansa, en vuelo de maniobras* 
y «o ha regresado a su base. Dado 
el tiempo transcurrido el avión se 
da por desaparecido.—Cifra, 

SE T E M E QUE H A Y A C A I -
/ D O A L M A R 

P A L M A D E M A L L O R C A , 
9.—^ A las nueve de l a noche 
no se t e n í a n noticias en los 
centros, oficiales del av ión a 
r e a c c i ó n de la base de Sai t 
Juan, desaparecido esta ma
ñ a n a . Se t emé que haya c a í 
do a l mar. — . Cifra. 

DOS H E R M A N O S D E L P I 
L O T O D E S A P A R E C I D O SA
L I E R O N P A R A M A L L O R C A 

B A R A J A S 9. — Salieron 
para Barcelona, desde donde 
c o n t i n u a r á n a Palma de M a 
llorca, dos hermanos del ca
p i t á n d o n Vicente B e r n a f 
Mes t a n s a, perteneciente a l 
E s c u a d r ó n de Caza 41 de l a 
base de Sah Juan (Palma de 
Mal lo rca ) , desaparecido hoy 
cuando efectuaba u n vuelo de 
entrenamiento pilotando u n 
a v i ó n a r e a c c i ó n . — Cifra. 1 

A C C I D E N T E A U N A A V K N ' 
N E T A E N B A R C E L O N A > 

B A R C E L O N A , 9.--La avio
neta bimotor É C - A P F , con el 
p i lo to y tres ayudantes, a l 
emprender e l vuelo, sufr ió u n 
despiste, a l parecer por re-1 
v e n t ó n de una de las ruedas, 
y se q u e d ó parcialmente des
trozada en u n campo adya
cente a la pista. 

Ninguno de los ocupantes 
sufr ió heridas de impor t an 
cia, y sí solamente magullar 
m í e n t o s ejx algunas partes de | 
cuerpo. E l aparato tuvo e l 
accidente cuando rodaba por 
u n a de las pistas, para efec
tua r u n vuelo de prueba. —» 
Cifra. 

« * •« 
B A R C E L O N A , 9.—La avio

neta e s p a ñ o l a EC A P F que 
suf r ió u n despiste a l empren

der é l vuelo iba t r ipu lada por 
su propietar io don Enrique 
Pares Lozano y llevaba comcf 
pasajeros a don F é l i x Ro í -
d á n M a r t í n e z , don Vicente 
G a r c í a Ju l ia y don Prestes 
de M b r a l Aucen. A excepción 
del s eño r Mora l , que sufre 
lesiones de p ronós t i co reser
vado, los d e m á s pasaron a sus. 
domicil ios con leves, erosio
nes. — Cifra. i' 

f 
A L I C A N T E , 9. - r S® con

f i rma la not ic ia dada hace 
algunos d ías po r la Agencia 
Cifra de que el ex-premier 
inglés M r . Church i í l , p a s a r á 
una temporada de descanso^ 
en Benidorm. G r a n n ú m e r o 
de enviados especiales de pe
r iód icos m a d r i l e ñ o s ^ de Bar 
celona, y algunos extranjeros, 
se h a n trasladado a Beni 
do rm, para ampl ia r l a infor
m a c i ó n que hace unos d í a s 
faci l i tó esta Agencia. 

Se sabe que M r . Ghuretotll 

HiSlUPll 
d f d e í f ü i f i m 

TUNEZ, 9. — E l presidente 
Burguiba ha manifestado que 
e s t á dispuesto a negociar u n 
pacto de defensa con Franc ia 
si su p a í s consigue l a inde
pendencia completa, y l a s 
tropas francesas e v a c ú a n to
das las bases establecidas e n 
T ú n e z , excepto la base n a v a l 
de Bizertar Si s u , oferta no 
fuera aceptada, d i jo B u r g u i 
ba q ü e se v e r í a en la necesi
dad <te dir igirse a otros p a í 
ses, 6, incluso, a la OTAN.-^-
Efe. 

fué invi tado a p a s a r una 
temporada en la "Costa B lan 
ca" hace a l g ú n tiempo. Y a 
estuvo a q u í el verano ú l t i m o 
una sobrina suya y t a m b i é n 
el propio secretario del ex
premier. M r . C h u r c h i l l acep
tó la i nv i t a c ión formulada 
entonces y m a n i f e s t ó sus de
seos de quedar instalado en 
una residencia independiente 
y lo suficientemente ampl ia 
para acomodar a l personal 
que le rodea, entre íami l ia r 
res y servicio, asá como que 
necesitaba u n lugar t ranqui 
lo, pues deseaba entregarse 
a l descanso y evitar en lo po
sible las entrevistas con la 
Prensa. 

A u n q u e en pr inc ip io se 
a c o r d ó qUe l l ega r í a a Bení-* 
d o r m en el pasado mes de 
noviembre, l a llegada se de
m o r ó , por circunstancias i m 
previstas y ' no se le espera 
hasta los primeros d í a s Ú0 
febrero. 

Se e s t á n terminando las 
obras que se e f e c t ú a n en un 
esp lénd ido chalet, situado ea 
el centro de una g r a ñ finca. 

Por o t ra parte, el Ayun ta 
miento de B e n i d o r m , h á 
aprobado el proyecto d é cons* 
t r u c c i ó n de una magn í f i ca 
residencia, en las p rox imida
des (te aquella localidad, para 
el p r í n c i p e Otto, de Aus t r ia -
H u n g r í a , Cifra. 

C u p é T I d e C i e g o s 

En «I sorteo cefefemáo ayer, re* 
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. ¡ ^ e r tuvimos c o n o c i n ü e n t o 
de uná" a i § t a noticia, m u y 
interesante p á ? ^ - F e r r o l : p r o 
bablemente este a ñ o c^*ui€ll-
cen a efectuarse las repara-
clones de la Carretera de 
Castilla, 

L a noticia, aunque sin ca
r á c t e r oficial llega a-nosotros 

a v a d o r a s e fcfricas 

Tedas marcas 

jrpiRprvT 

H O Y • 

U n e spec t ácu lo incomparable 

Serénate 
en Méjico 

ESTRENO E N T E C N I C O L O R 

Funciones.- A las 6, 8 y 11 

(Toieradaj 

Complemento: NO - D O 

H O Y 

U L T I M O D I A \ 

A las 4. 6. 8 y 11 

1 ¡ S E N S A C I O N A L ESTRENO «Stf 
T E C N I C O L O R ! ! 

Por rutas de muerte, en Safarl con 
una hermosa muje r 

D A N A A N D R E W S 

Sus o en Ja jungla 
JMAS G R A N D I O S O Y E M O C I O 

N A N T E QUE U S T E D L A 
I M A G I N A ! 

| ¡ U N A C O N T E C I M I E N T O ¡ 2 1 ' 
F E R R O L ! I 

(Menores) 

H O Y 

A las 6; 8 y 11 

Un traje bsaoco 
L a his tor ia de u n pobrecito h u é r 
fano que arriesga su v ida para ha

cer Su T * ^ e r a C o m u n i ó n con 
xm. t raje blanco 

C o n , 

M I G U E L I T O G i y 

^ Y i 

• gOSE ISiDERT 

(Tolerada) 

O o m p í emento; N O t D O 

C o n 
M A R G A R I T A A N D R E Y 

Y 
C A R L O S M U Ñ O Z 

procedente de l a Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s de L a Coru -
ñ a , donde ya se ha realizado 
un estudio y confeccionado 
s n proyecto de r e p a r a c i ó n 
del t r a m s e e r r e s p Q n & c í i ' e a l 
Estado, desde la ciudad 
parta mental hasta Jubia. Y 
hacemos l a a c l a r a c i ó n d e 
"par te correspondiente a l Es
tado", por cuanto és te se re
parte con la C o m y i ñ í a de 
T r a n v í a s la responsabilidad 
del cuidado de nuestra v i e j ^ , 
estrecha y querida carretera. 
A la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s 
de Fe r ro l corresponde el re
adoquinado que ella misma 
e s t r o p e ó por m^dfo de sus 
veh ícu los no s r l ^ en la en
t revia , sino en una faja de 
medio metro a cada lado de 
los railes. A parte la i n t en 
c ión de dicha C o m p a ñ í a de 
proceder a restaurar la ca
r re tera en l a par te que le co
rresponde, l a Jefatura d e 
Obras Púb l j ca s de L a C o r u -
ñ a . ha presupuestado en dos 
millones de pesetas, la que 
toca a l Estado, y é s t e ha de
cidido que las obras se efec
t ú e n en cuatro pe r íodos , d u 
rante cada uno de los cuales 
se i n v e r t i r á n en el readoqui
nado y r e p a r a c i ó n del pav i 
mento hundido o resquebra
jado, qu in ien tas m i l pesetas. 
¿ C u á l ser ía f l p r imer t rozo 
de carretera que felegirían 
ustedes nara comenzar a t r a 
bajar? Sin duda el m á s es
tropeada, el que peor se en
cuentra, ¿ v e r d a d ? Pues han 
coincidido plenamente c o n 
los Ingenieros de Obras P ú 
blicas, que tienen esa misma 
op in ión . 

Las obras, s e g ú n nuestras 
noticias, c o m e n z a r á n pronto , 
aunque no sabemos c u á n d o 
exactamente, pero m u y p ro 
bablemente esto mismo a ñ o . , 

No hemos perdido la oca
sión de enterarnos del por 
q u é es t an estrecha la Carre
tera de Casti l la, y se nos ha 
explicado que cuando se cons
t r u y ó hace ya bastantes a ñ o s , 
no se p o d í a prever el t re
mendo incremento que iba a. 
sufr i r l a c i r cu lac ión . Hoy las 
carreteras, s e g ú n disposic ión 
del Gobierno, no pueden te
ner u n ancho menor de los 
14 metros, y ya se ha pensa
do e incluso estudiado, po
sibil idad de ampl ia r la an
chura . de la nuestra. Con e l 
t iempo todo llega, s eñores , y 
parece aue en es*e a ñ o aue 
comenzamos, v a m o s a áBr 
testigos de muchas y m u y 
importantes reformas en las 
v í a s de acceso a nues+ra c iu 
dad. 

[aiactiin iv Rip IiMs 
CASA S I G M A I g ^ " - * 1 

H O Y 

V I E R N E S F E M I N A ' 
SJUTAOA, 2 PESETAS 

A las 4. 6, 8 y 11 

le Mi U los m 
fEs la maravil losa juventud , que 
s u e ñ a , r í e , y t rabaja, en ©1 amb'en- | 

té de l a Universidad moderna,' 

m í>as 
Hoy, es la festividad de San Gui

llermo, y celebra su onomástica el 
almirante don Guillermo Díaz del 
Río y Pita da Veiga, sd que felici
tamos cordialmente. 
. —También hoy, día de San Gon
zalo de Amarante, 3o celebran los se
ñores Prego Meirás, Fiedla Redon
do, Romero-Mella Durán, García 
Martín Granizo, Villasamin Adca, 
Meirás Otero, Antón Miranda, Ote 
ró . Moreno, Ochoa, Risso Fernández, 
Carballido, Fery, Caamaño, Alonso 
Leira, Molíns Sáenz-Díez, . Bscrig 
Luanco, Valeárcel, Torrente Piñón, 
De Castro Sánchez, Losada, Pardo 
Medina, González Serrano, Díaz 
Gómez, y otros <pie sentimos no re
cordar, 

Les deseamos felicidades. 
i—Y mañana, día 11, está tam

bién de fiesta, onomástica, la seño
ra doña Felicia Suanzes, de Dopico 
González. 

La felicitamos, afectuosamente. 

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
D E LAS C U A R E N T A HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia parro
quial del Pilar (Viviendas Protegi
das), 
U l k s e x p í e s a p r e s t ó o 

Todas marcas y tamaños 

m A S I S M A Sagasta, 14-18 
F E R R O L 

(Tolerada) 

Complemento: N O - D O 

M a ñ a n a : i Sensacional f 
" S I S S I " 

6 8 P B O T A C U L O S 

" E l b e b é y e l 
- Carecemos de 

AVIBNIDA; 
acorazado", 
censura. 
_ C A L L A O : " C u r r i t o do l a 
Cruz"—Carecemos de censura. 

J O F R E : Conciierto benéf ico 
S i n censura, 

C A P I T O L : "Serenata en 
México"—2, J ó v e n e s 

C I N E M A : " D u d o en l a j u n 
gla"—Carecemos de censura. 

R E N A : " U n t ra je blanco".-rr 
1. Todos. 

M A D R I D - P A R I S ; líLa ci u 
dad de los s u e ñ o s " — carece
mos rtv r v n s u r a . 

F E R R O L A L D I A 
El coronel Seoane Pampfn, destinado para 

el Regimiento de Mérida, 44 
Por O r d e n que publ ica el D i a 

rio Oficiad <M Min is te r io de l 
BJército se nombra ai coronel de 
I n f a n t e r í a , don Amgelmo Seoane 
Pampfn V á z q u e z pasa el mando 
del Regimiento de M é r i d a , n ú 
mero 44, de g u a r n i c i ó n en esta 
Haza . 

M u c h o nos complace la deslg* 
n a c i ó n de t a n destacado j e í e pa-» 
r a cargo t a n impor tan te en nues
t r a g u a r n i c i ó n , y publiicamos l a 
no t ic ia con sa t i s f acc ión de ferro-» 
lanas y amigos deP s e ñ o r Seoane 
P a m p á v uniendo nuestra f e l i d -
t a a i ó n a tantas como ha de re
cibir . 

E n c e r a n i a s p i n s 

On gran surtido, en 

C 4 S A S I 8 M 8 Ü f m i " * 1 8 

B O T A D U R A D E L P E T R O L E R O 
" D U R A N G O " 

Bí p r ó x i m o d í a 21 se c e l e b r a r á 
l a botadura en los Asti l leros de 
l a Empresa Nacional B a z á n . del 
petrolero "Durango" . 

CAMARERAS D E JESUS 
SACRAMENTADO 

Hoy, día 10, se celebrará la junta 

mensual de esta Asociación, en la 
iglesia de San Julián, a las cuatro y 
media <je la tarde, rogando eugare-
dd amenté la asistencia a todas las 
asociadas. 

FERIAS COMARCALES 

-Hoy, día 10, será la feria m m * 
«jal de ganados y mercaderías en 
el barrio de Albarón, en Neda, 

El lunes, en el barrio del Trece, 
en Sedes (Narón). 

AOCEDEIOTE D E C I R C U I A O t O ! N 

E n la Carretera de Castilla u n 
a u t o m ó v i l a r r o l l ó a J o s é Vás,-
quea Vez, de 19 a ñ o s , domic i l i a 
do 'en Atocha, 7. el cual fué tras-: 
ladado a la Sala de heridos del 
Sanatorio de San Javier, apre
ciándosele u n a c o n t u s i ó n en abdfl 
m e n y o t ra en el muslo iaquier-" 
do, de c a r á c t e r leve. 

N o i e a H o v 
• T a m b i é n en l a Sala de heridos 
del Sanator io de San Javier fué 
asistida M a r í a Mera Hermida , 
de 38 años , y íuda , vecina de L a 
G á n d a r a , l a cual a l ser agredi
da por Evangelina Anades Pi ta , 
con u n m a r t i l l o y piedras, l ü s u i t ó 
con diverss contusiones y erosio
nes en distintas partes del 
cuerpo. 

E n la C o m i s a r í a de Pol ic ía , l a 
lesionada p r é s a n t ó i a conespon-
diente denuncia. 

irfTíliTM'liTTIMTW 

L A M P A R A S D E A D O R N ü 

Todos estilos 
Comedor, sala, hall. etc. 

se ¿oy. M i 
m 

" C u m b r e s A r t í s t i c a » " , e s p e i í i a . i i í 0 ^ 

g r a n d i o s i d a d h i s u i i e r a n i e 

í ^ 8 0 3 ^ u i s i t e ^ . t i t o Madar ia . "^"^^ces; 

C O C I N A S E L E C T R I C A S 

Todas marcas y ' ípos 

m u SIGMA Sagasta, 14-1^ 
FERROL 

Pocas horas fa l tan para que 
se alce e l t e lón , y teniendo como 
marco adecuado el paleo e scén i 
co de nuestro suntuoso p r i m e r 
ooliaeo, com*3nice el deaTiie de 
las atracciones que in tegran «si 
programa, ÍJs é s t e extenso por e l 
n ú m e r o de a í t i s t a s Qiie en él i n -
terviem'sn pero seguros estamos 
de Que r e s u l t a r á hasta breve por 
l a cal idad a r t í s t i c a Indiscutible 
que los mismos poseen, 

R&cient í s imo e l t r i u n f o apo-
teós íco —ayer p u b ü c a h a su " fo
t o " el d ia r io " L a Voz de G a l i -
cia"r— alcanzado en L a C o r u ñ a 
por l á be l l í s ima Athío. aparace 
en ' a fomiac ión . que tJoy act^l•a-
r á en Jofre. diapuesta a confir
m a r con su arte l o merecido de 
t a l t r iunfo , logrando que el p ú 
blico, nuestro púb l i co , el í e r r o -
lano, corrobore con sus ova-io
nes el buen gusto de los coru
ñeses . 

Uno de ellos l a m á s genuina 
r e p r e s e n t a c i ó n del arte teat ra l 
c o r u ñ é s en el momento ac túa ) , 
viene a nosotros pa ra regalar-

CASA S I S M A Sagasta, 14» 16 
FERROL 

E N J O F R E 
¡ U n a p e l í c u l a m e j o r 7 d i s t m t a ! 

¿NO D E C I A USTED Q U E T E N I A G^NASf D E R E I R A GUSTO? 
PUES A H O R A T I E N E L A M E J O R O P O R T U N I D A D D E S U 
VÜDA, C O N L A S E X H I B I C I O N E S D E L A P E L I C U L A M A S D I 

V E R T I D A , S I M P A T I C A Y H U M A N A Q U E E L C I N E H A 
P R O D U C I D O 

A R R O L L A D O R T E M P O R A D A -

De pr incipio a i fin ej espectador 
se siente Hgado a cuanto oourre en 
l a panta l la , hasta llegar a u n des
enlace irapresionante. imprevis to 

alucinante como una p ' s ^ d í n a 

MOBUCCIO» Pllt-tHOMM 

M A R V C O S T A 

JAMES G R E 6 0 R V 

«dBERT H.HARRIS COREV ALIIN 

omeCTORJWAY LBWiS 

S U t O N D E M A R T I N B E R K E L E Y 
MMUCIBA M i l W I I U * M «.1HCMAS «OWAIO FIMI ÍIR1HIW fOi «OBIST t T I V E S * 

LOS A S E S DELJ Uhi.iviiiuN PJLA-
N E A N D O U N RXDBO Q U E H A B I A 

D E SER PERFECTO 

E L A T R A C O M A S A U D A Z L L E 
V A D O A L A PÁNTPAOUUA C O N 

R E A L I S M O Y VICHJENCIA 

( P A R A MAYOiRiBS) 

A! l a venta tes localidades P&ra s á b a d o y domingo 

E l B e b é 11 e l A c o r a z a d o 
L A P E L I C U L A D E LOS H O M B R E S D U R O S PERO S I M P A T I 
COS.. . : D E L A S M U C H A C H A S G U A P A S , , . Y D E U N B E B E 
QUE PUSO E N U N B R E T E A L A F L O T A B R I T A N I C A 
ICHUPÍEITBS, P A P I L L A S Y P A S A L E S E N U N A C O R A Z A D O . „ I 

¿QUE PASA E N L A A R M A D A ? 

V E A E S T E M A R A V I L L O S O ES TR ENO. E N EAf í f lMANCOLOR 

SO?, SO el m 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) 

r 

y R E H A ^ Z 
H O Y 

A P a s 6y 8 f I I 

UN TiyJE BLANCO 
U n a historia que llega directamente 
a l corazón' , el m á s t i e rno poema 

que ba llegado a l a panta l la • 
C o n M I G U E L I T O G I L ' y JOSE I S B E R T 

Complemento: N O - D O ( T O L E R A D A ) 

C A P I T O L 
O H O Y - O ^ 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

L A C A L I D A , A L E G R E Y B R A V I A C A N C I O N M E J I 

C A N A V U E L V E P A R A C O N Q U I S T A R D E N U E V O 

C O N SU A R R E B A T A U O R E N C A N T O E L F A V O R D E 

TODOS LOS P U B L I C O S 

( T O L E R A D A MENORES) 

f F U N C Í O N E S : A las 6 - 8 y I I 

Complemento: NO-DO 

Rapsoda complet íámo 
d o n temperamental. vS, -
bien d ío i r , s impa t í a a S , ^ 
t e r n u r a ^ manos ^ £ S 
su revolteo, Albert i to 5 
conquistador de w 
Uega a t a i nuesfra 
p o r é l . que l a m e n t a m ^ / ^ J 
t l n u o que n o sea n ^ t m ^ 
« n o pa ra poderlo esoi oh00^ 
í r e c u ^ i t e m e n t e , da m n í ^ r ^ 

Y t a m b i é n , he e s ^ ^ l 
vergel - ^ a a i g en ia ¿ S ^ l 
que une nuestra d u d á i s 
tamentai con la capital 7^-
provincia— que es P u l í * Is 
nos llega una embajada 7 € ^ 
con el " T r í o M a r t i ñ o " J z ^ 
ñ o r i t a y dos caballeros- nT? Si• 

su modal idad de intémp???6 C|i I 
f o M o r e del Sur y Oen¡M 1̂  
r ica, h a n sabido imponeree v 
narse l a a d m i r a c i ó n de 
nos aficionados. s ^ 1 

Y L o ü Rosales la más 
—y d i m i n u t a - intérprete d? 1,1 
c a n c i ó n andaluza, con su J | 
c e ñ t e gracia picaresca, su 1 

,su "aquo l" enloquecedor nne 
l leva de calle a los especS, 
m á s recalcitrantes. 1 

Y Raquel Hernández , d * 
sa bailarina, que en su iuml 
t u d — n i ñ í s i m a aun— hace 
de una m a e s t r í a y u n ^ i W ^ I 
m e n t ó francamente asen 

Y "Los Govey ' s» y MM,1 
Pardo, y l a rondalla "La Sa 
José D íaz , Merceditas Sande : 
r í a Eugenia Romero- y tamtel 
Reyfold 's u n ilusionista. 

Con este p lante l de artistas; 
l a Orquesta López-Malde , m 

' su vocalista Morado, está cons(|.| 
t u í d o <sl elenco que hoy 
en nuestro* p r i m e r teatro en 
clones d é tarde y noche, y 
s e r á presentado por Benito \ 
quez. el popula r locutor de ¿ I 
dio Fer ro l . 

Auguramos u n gran éxito ar.| 
t ls t ico y e c o n ó m i c o a los orgaJ 
zadores de este festival. la.pqJ 
Ja r í s ima 'entidad Centro Recrejil 
tüvo C á n i d o . 

S-15 7-45.— 1P-45 
G R A N D I O S O I S T O M O 

de l a p e l í c u l a m á s simpática, 
gre y d iver t ida que el cine 1 

pro4ucido 

[IMéjei m 
(Tolerada m®0® 

C o n 
J O H N M I L L S 

R I C H A R D ATTENBORDUGH 
E N í3ASTMA!NCO'LOR 

Compl'em'ento; 
N O T I C I A R I O N O - D O 

m 

5-30 (8 numeradas) y J í 
D I A P A M I L I Á R 

B U T A C A , 2'50 

burrito de a ?ti 
{ A p t a pa ra todos los , 

P E P I N M A R T I N VAlZQU^] 
J O R G E M I S T R A L 

N A T I M I S T R A L 
Completa el programa: 

N O - D O 782,-B 

JOFRE 
H O V 

N O H A Y FUNOIOt t íES D ^ 

Tarde ; A Jas 7-30 

Noche: A laí 

l i l i l i l i 
¡Magno conjunto do 

O r ^ n i z a d o P^* A ^ V A 
SOCTEnAD RBC|BiEAi 

C A ' N I D 0 

Jí 
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Si todo plan de Obras Publ icas es 
l a r e a l i d a d 
española exige inevitablemente costoso, 

ue huyendo de propósitos suntuarios, se encuentre el 
adecuado equilibrio entre la necesidad y la posibilidad 

No llegar más allá de lo que a la economía nacional convenga 
Declaraciones del Ministro Sr. Vfgón 

M A D R I D 9 . ^ a p o l f t i c a r e l a c i o n a d a c o a l a s O b r a s P u b l i c a s v i e n e aotua lmente . 
v • J e n E s p a ñ a p o r " u n c r i t e r i o e c o n ó m i c o " , d e m o d o que se a c e l e r a r á l a e j e c u c i ó n de 

a rentables p a r a su spende r , " c u a l q u i e r a q u e sea e l es tado e n q u e se h a l l e n V í a 

^S ^ e n o l o sean: H e a q u í l a a f i r m a c i ó n r o t u n d a c o n q u e e l m i n i s t r o t i t u l a r de a q u e l de* 
ento d o n Jo rge V i g ó n , 1 a i n i c i a d o sus ta jantes y p r e c i s a s respuestas a l c u e s t i o n a r i o 

Pa . - :_!«*;A oí d i r e c t o r á t 
que 

le s o m e t i ó e l d i r e c t o r de l a A g e n c i a E f e . S i t o d o p l a n d e O b r a s P ú b l i c a s es i n e v i t a 

blemente costoso, la realidad 
L a ñ ó l a exige que, huyendo 
He propósitos suntuarios, se, 

¿ c u e n t r e el adecuado^ equi-
librio entre la necesidad y a 
nosibilidad: no llegar m á s al lá 
de lo que a la economía na
cional convenga; procurar que 
lo que se acometa cree r i 
queza para poder después l l e 
var a cabo, sin comprome
ter nada, más ambiciosos l o 
gros. Tai parece ser el pen
samiento de don Jorge V i 
gón, basado en un realismo 
constructivo y operante, a la 
vez que prudente y coordma-
do proraetedor de todas las 
eficacias de una bien orienta
da labor. 

Hemos querido, en esfcrt 
días iniciales del a ñ o nuevo, 
y una vez desvanecido el eco 
de los balances del a ñ o que 
acaba de morir, conocer, ya 
de cara al futuro, los proyec
tos del ministro de O b r -s 
Públicas. He aquí lo que, en 
contestación a nuestras prei 

mutas, nos di jo : 
-¿Cuáles son las orienta^" 

dones a qu dentro de l a es-
íructura general de la n a c i ó n 
responde la actual pol í t ica es
pañola en materia de Obras 
Públicas? 

—Si no me pareciera una 
fácil evasión hacia la vulga
ridad, diría que la pol í t ica es
pañola, en materia de Obras 
Públicas, es tá orientada por 
un criterio económico. Si se 
tratara de precisar u n poco 
más, añadir ía que me pro
pongo a forzar la marcha de 
todas aquellas obras <|ue sean 
rentables, y suspender, cual
quiera que sea el estado en 
que se hallen, las aue no lo 
sean. ' ' 

RECURSOS H I D R O E L E C 

TRICOS 

—¿Cree V . E.. s eño r M i n i s 
tro, que el aprovechamiento 
de nuestros recursos hidro
eléctricos ü e n e n u n l ími te y 
que se e s t á ya en camino de 
alcanzarlo? 

—El l ímite de nuestros re
cursos hidroeléc t r icos parece 
Que anda hacia los 42.000 X 
106 K W H . S e g ú n u n estudio 
Publicado hace poco por "Sal
tos del S i l " , que estimo m u y 
juicioso, la p r o d u c c i ó n espa-

i í* 611 1956 fué de 11222 x 
106 K W H , lo que, aparentemen 
te, nos depara u n amplio mar
gen de seguridad. Sin embar
go, como el consumo crece 
anualmente con u n r i t m o i n 
quietante, pareco probable que 
en 1970 el consumo es té equl-
aorado con lo aue pudiera, 
ser nuestra p roducc ión lleva-
oa al m á x i m o 33.800 X 106 
^ W H . h idráu l icos , m á s 4.500 

1(J6 de origen t é r m i c o ) . 
—Ese aprovechamiento de 

. h o . . r e c u r s o s Wdroeléctr icoo. 
¿nas ta q u é punto puede ser 
areetado en un fu tu ro p r ó x i -
m f p J í f fe l a f o r a m i e n t o de 

S i f 0 5 hWroeléct r lcos es muy 
««toso. E l estudio a que antis alnrti r t t — a que ames 
2 i ¿ f V 1 f0846 de a t e n c i ó n 

I W B a Pe Ios 33.800 por X06 

^ consideración quiza 

S i ¿ « C e Í Í r a i < ? M e a r e s si 
« J e r e s n w e l I a i íueran capaces 

LOS TRANPORTE3 
slvn n i v- E- «We el procre-

todo pi ^ í e i 3 está reduciendo en 
^ r ^ S Í ? }a importancia do 

P < S ? t t % esPañoIa,' ¿qué pers 

^ ¿ S n ? a f r 0 n t á r ^ nue 

« o r n i V t t ^ ^ ^ ^ ^ ra EuraL H misión económica pa-

W v i S ^ e « í I.0*83'10 «í trofeo 

t r á m e m e rebatida dentro 

de la misma organización como una 
peligrosa opinión particular. Pero si, 
probablemente, ello no es cierto n i 
para los países que tienen una red 
amplia, menos lo será para quienes, 
como nosotros, toemos una red fe
rroviaria modesta y de- anchas ma 
lias , , 

— E n alguna ocasión se ha refe
rido V. E- a la "coordinación de los 
ferrocarriles y de los transportes por 
carretera, que parece constituir una 
de las finalidades más concretas de 
una recta política en el doble sen
tido de la economía nacional y de 
las comunicaciones. ^Quisiera preci-
safnos, señor Ministró, las posibi
lidades de esa "coordinación" 

—Es posible que me haya re« 
ferido, no una, sino muchas ve
ces, * l a necesidad de coordinar 
los transportes, porque, en rea
l idad la actual c o o r d i n a c i ó n , m o n 
tada sobre el hecho real que son 
las distintas condiciones j u r í d i c a s 
en que se desenvuelven e l fer ro
c a r r i l y l a carretera, no parece 
satisfactoria. Pero alguien ha su
puesto que, tras el p r o p ó s i t o co
ordinado, pudiera ocultarse l a 
t e n t a c i ó n de crear u n a especie de 
R E N F E de l a carretera. S e r í a po
co juicioso, 
' Las l íneap generales de u n pro* 
oosito coordinado pud i e r an e n u n 
ciarse, m á s o i»en5s , asi : 

— l i m i t a r las nuevas construc
ciones de f e r r o c a r r i l e s a aquellas 
l íneas , o tramos de l ínea , renta
bles; , ; 

—Levantar tocias aquellas línea» 
que no lo son; 

—Mejorar las condiciones de 
v ía , t r a c c i ó n y mater ia l rodan
te de las que se conserven. 

—Mejorar Jas condiciones 
del transporte por carretera, 
armonizando el peso y d imen
siones de Jos .camiones con las 
condiciones de trazado, f i rme 
y seguridad de la carretera. 
(Se calcula que una e c o n o m í a 
del 20 por ciento de los gas
tos de transporte por r a z ó n 
de las mejoras de l a carrete
r a representa m á s . de ,500 m i 
llllones a l a ñ o , l a casi to ta l i 
dad en divisas). 

—Establecer las bases j u 
r í d i c a s que puedan p e r m i t i r 
el juego económico de los d i 
versos1 medios de transporte 
dentro de un orden social jus
to. Ocurre ahora, por ejemplo, 
que, de los 11.000 millones de 
v i a j e ros -k i l óme t ros que u t i l i 
zan l a carretera —contra 9.000 
millones que lleva e i ferroca
r r i l — , solo 3.700 millones de 
v i a j e ros -k i lóme t ro correspon
den a i servicio publ ico; el res 
te c i rcu la en coches de uso 
pr ivado. Y as í ocurre que, a 
medida que v ia ja m á s gente 
por carretera, el prorra teo de 
los gastos fijos del fe r rocar r i l 
se h á c e entre menos viaje
ros, el coste de v i a j e ro -k i lóme
t r o es m á s elevado y la com
p e n s a c i ó n de este desequili
br io es preciso buscarla en la 
e levac ión de tarifas; con lo 
que resulta que, cuanta m á s 
gente pueda v ia ja r en a u t o m ó 
v i l , m á s caro cosca rá v ia ja r 
a los que no lo tienen, 

_ —Si d ferrocarril fuera más atrac
tivo el problema de ios "transpor
tes por cuenta propia" se resolviera 
razonablemente, d propio problema 
quizá perdiera su agudeza. 

—¿En qué situación se encuentra 
actualmente el plan áo electrifíca-
ción de los ferrocarriles y cuáles son 
las vías que serán objeto de una 
más próxima eüectrificadón? 

—Durante el pasado año la 
RENFE electrificó 893 kilómetros de 
línea (619'5 de vía única y 136'9 d© 
vía doble). E l propósito es ahora ei 
de acometer la ekctrMicación por 
tramos que vayan completando lar
gos trayectos, a fm de que á es
fuerzo que se hace sea inmediata-
mente rentable. 

— ¿ C u á l e s son los fines del 
l lamado "Plan Gal ic ia" y en 
q u é estado se encuentra/ en 
la actualidad su rea l izac ión? 

— Q u i z á resulte u n poco 
desmesurado hablar del "Plan 
Gal ic ia" . E n realidad, se t ra
ta de introducir algunas me
joras en la l ínea L e ó n - M o n -
forte, tanto en los medios de 
t r acc ión (locomotoras, a d e c ú a 
das) como en el sistema de 
explo tac ión , ampliando la apli 
cac ión del sistema C T C (man 
do de tráfico centralizado) 
que ya es tá en servicio entre 
B r a ñ u e l a s y Ponferrada. Es
tas mejoras, que p o d r á n aco

me te r se r á p i d a m e n t e a h o r a 
q u e l a R E N F E c u e n t a c o n e l 
e m p r é s t i t o q u e r e c i e n t e m e n t e 
se n e g o c i ó c o n e l E x p c r t - I m -
p o r t B a n k , p e r m i t i r á n u n a 
fluidez d e t r á f i c o suf ic ien te p a 
r a d a r s a l ida p o r l o s p u e r t o s 
d e G a l i c i a a l o s m i n e r a l e s 

f é r r i c o s d e l o s c o t o s m i n e r o s 
de P o n f e r r a d a . 

L A C I R C U L A C I O N E N LAS 
CIUDADES 

— E l enorme y rá|iido incremento 
del número de vehículos automóvi
les en circulación está planteando 
una serie de problemas de congestio-
namiento que tal vez exUavasan las 
posibilidades y las aitribudones de 
los- ayuntamientos, íncIuído.s los de 
Madrid y Barcelona: ¿con qué medi
das podría intervenir el Ministerio 
de Obras Públicas para resolver esos 
problemas^ 

Evidentemente, la mayor parte 
de las poblacioínes actuales son, sin
gularmente en los barrios comercia
les, casi impracticables por los ve
hículos. No creo que tenga solución 
fácil el problema dentro del régimen 
en que vive el transporte por cuen
ta propia. Pero, por el momento, es
ta ,es una función municipal, ajena, 
casi enteramente, al Ministerio de 
Obras Públicas. 
E L P L A N D E M O D E R N I Z A C I O N 

D E CARRETERAS 
—¿Quisiera señalarnos h$ etapas 

del plan de modbrnizacion de cSíre-
teras y las dificultades que puedan 
oponerse a su aederamiento? 

— E l plan de modernización de ca 
treteras lleva siete años de vigencia. 
Su misión es la de poner en condi
ciones de seguridad y capacidad del 
trafico los 11.000 y pico de kilóme
tros que se consideró de mayor ur
gencia mejofar. Hasta ahora se han 
realizado obras en unos 5.000 kiló
metros, perfeccionando los firmes, su
primiendo pasos a nivel y travesías, 
construyendo variantes, etd, etc. La 
gran dificultad para reaiizár un plan 
de esta naturaleza es el oo»to. Será 
preciso seleccionar muy escrupafesa-
mente las obras que hayan de em
prenderse, y acometer por de ptónr 
to, después de terminar ías inicia
das, sólo aquellas que sean impres
cindibles para la seguíidad, cargan
do el esfuerzo sobre la oonservaeión 
y sobre las mejoras ée firme, de su
perficie de rodadura, de señalkación 
y suspensión de algunas travesías, 
que serán, realmente, ihdifapeÍQ^>les. 

MEJORAS D E LOS POERTOS 
—¿Cuáles son ¡tós, más EtnjKMrbMi* 

tes proyectos hoy «ñ m a ^ a i para 
la ampúación y meka^inieofo dp los 
puertos, así como del sistema <fe se
ñales marítimas? 

—Hay en curso á s ejecución 
obras de gran i m p o r t a ^ 4 ' como «l 
Canal de Deasto, en fa r ía de B i l 
bao; la prolongación del dique-mue 

Santo M e . » 
( V I 3 N E & E P R í M m i A P A G I N A ) 
Santo que, aunque los viejos 
privi legios de la nobleza n a n 
sido eliminados, é s t a puede 
prestar una c o n t r i b u c i ó n i m 
por tante a la sociedad mo- . 
derna, al dar ejemplo de d ig
n idad y mora l . Puso de relie
ve que la sociedad progresa 
y se eleva cuando las v i r t u 
des de una clase se extienden 
a las d e m á s y que, por/ e l 
cont rar io , t a l sociedad cae 
cuando lo que se extiende es 
el v ic io y el abuso. 

I n d i c ó el Padre Santo a 
los reunidos que las ciases 
altas, entre las que f igura la 
nobleza, pueden convertirse 
con mayor facil idad en ve
h í c u l o de c o r r u p c i ó n de cos
tumbres por sus numerosas 
relaciones y frecuentes per 
manencias en pa í ses de dife
rente y q u i z á m á s baja con
d ic ión mora l . "Nos referimos 
en par t icu lar — d e c l a r ó — a 
aquellos abusos que amena
zan la santidad del matr i rao-
n io . l a e d u c a c i ó n religiosa y 
m o r a l de la juventud, el tera-
persiaento cristiano y el res
peto a la modestia,_ virtudes 
tradicionales en nuestras pa
trias y que deben ser defen
didas y mantenidas sagradas : 
e inviolables y tuteladas con
t r a las asechanzas de los gér 
menes malos que surgen en 
cualquier parte". 

Finalmente. Su Santidad el 
Papa P í o X I I , i m p a r t i ó a to
dos los oresentes su bendi
ción apostól ica . — Bfe, 

lie, de Cartagena; el dique de abrigo, 
de La Cor uña; ios muelles de Pasa
jes; doa obras importantes en San
ta Cruz de Tenerife; el dique seco 
de Sevilla..,, amén de otras obras 
(fe menos volumen. Todas se irán 
terminando en lá medida que Ips 
créditos lo consientan, al mismo 
tiempo que se tratará 4e con
seguir una mejor ut t lkaotéa eco
nómica de estas costosas obraa--i 
Cifra. 

1 

f ojia t 
O r i e n t e 

W A S H I N G T O N . 9—1$. U n i ó n 
Sov ié t i ca ha renovado noy \ m 
l lamamiento en favor de una 
conferencia de a l to nivel entre 
Or iente y Occidente. 

L a nueva propuesta soviét ica 
se contiene e n una carta envia
da iJoy a l presidente Eisemh.oWQr 
por el pTimer min i s t ro ruso, N í -
coial Buüganjn, 

¡ES anuncio fué hecho p o r el 
D e p a r t a n i é n t o de Estado, poco 
despyjés de l a • v i s i t a realizada 

a l fiuhsecrtterio (te Estado. • Ro-
ber t M u r p h y , po r el embajador 
Soviét ico eh Washington. G é c r g l 
Z a r u b á n . 

E l portavoz de dicho Depar ta 
mento , L i r A - j I n W i l i t e , h a mío r» 
mado a ios periodistas Que l a 
nueva car ta de Buliganin consta 

y O c c i d e n t e 
de 9 p á g i n a s , con inc lus ión de 
u n anej de 19 p á g i n a s t a m b i é n , 
las dos en lengua rusa. 

E n esencia —di jo White—- l a 
carta propone l a a d o p c i ó n d£ 
nuevos pasos en los que ©110v> 
creen que p o d r í a a l i v i a r l a ten-
dión in temacjona l . sugiere l a 
c e ü e b r a c i o n de una tonferencia 
de Jefes de Gobierno. 

Se presume que l a nota sea 
i d é n t i c a a la. enviada a l p r i m e r 
m i n i s t r o h i l i tánico , H a r o l d M a c 
M l l l a n , y que en e l ia se repi ten 
las propuestas de s u s p e n s i ó n de 
los experimentos de armas n u -
tíleares, c reacióta (de una zona 
neu t r a a 4eíctois nu<ieares en 
Europa centrai y e i a b o r a c i á n 
de u n pacto de n o ag re s ión e n 
t r e los p a í s e s que in tegran i a 

Cuarenta y cuatro muertos por 
el temporal de aieye, ea I f . S l 
Choque de trenes, en BRASIL 

Cincuenta personas heridas 
C H I C A G O , 9.—Una ola de 

frío se ha desencadenado des-i 
p u é s de l a pasada tormenta 
de nieve y amenaza con des
t r u i r la cosecha de l i npnes 
de F lor ida . 

Las muertes producidas has
ta ahora por l a nieve y e l 
fr ío se elevan a 44, en una 
zona que se extiende desde el 
val le-del Mississippi a l Atlán-; 
tico.-—Efe. 

R I O J A N E I R O , 9.— Unas 
cincuenta personas h a n re
sultado heridas a l chocar dos 
trenes de viajeros en Pentia, 
suburbio de esta capital . • _ 

U n portavoz de u n hospi ta l 
de urgencia instalado en l a 

( Y i m É D E P B I M E B A P A O m A ) 
tíix su despacho y a que aaisttei'a 
a u n a comida con su Estado 
Sitayor. 

M general Tay lo r t u v o pala
bras de elogio para ©1 progreso 
del Ejerci to e s p a ñ o l "aunque no 
me h a sorprenlido — d i j o — por
que cbnotico el calibre de las l u e r 
zas» e s p a ñ o l a s " , 

T e n r i f h ó diciendo que este v i a 
j e a E é p a ñ a era e l p r inc ip io efe 
l i n a vis i ta a las m i ñ o n e s m i l i 
tares de ia regíGn del M e d i t e r r á 
neo. M i visi ta a q u í ha sido m u y 
grata y toe Beyó m u e r d o s du ra 
deros .fie l a grandeza h i s t ó r i e a y 
de tóS~ IRlIezas naturales de Es
p a ñ a . T á m B i e ñ r e c o r d a r é l a cor-
tesia. y | a hospitaidad con q ü a 
he s ídb favorecido pop todos los 
e sp^ño te s que he tenido el gus 
t o d é conocer durante m i estan
cia a q u í . 

¥ n periodista solicitó del gene
r a l una a m p ü a e i ó n de su con
v e r s a c i ó n con e l general Bar ro 
so a Ib que r e s p o n d i ó que esta 
respuaiEa le corresponde a l m i 
nis t ro d a E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

So&re i» demis ión del general 
Qav^ t jefe del departamento de 
próyecttíefi te íeSIr ig idos , varios 
periodistas nor teamsr^anos p « ? -
# s R t ^ a n a l general su o p i n i ó n 
y 'Contesto que lamentaba mucho 
este I&eKo porque e l general Ga-
vÍR es hombre de g r a n va l í a . 

A otra pregunta sBtxee si con*-
sideraba insusti tuible a l general 
G a v i n y sobre ai su d i m i s i ó n 
t shdr i a alguna influencia en el 
programa de los proyectiles teie-
d l r igk íbs , contesto que el general 
G a v i n es u n hombre m u y valioso 
para las fuerzas americanas aun 
que, naturalmente, no hay nadie 
que sea, imprescindible y que su 
cese no t e n d r í a inf luencia en tí 
programa de los proyectiles por 
que es u n trabajo de equipo. 

P r e g u n t ó otro periodista nor te
americano s i la renuncia de Oa* 
v l n se debe a que no haya sido 
ascendido y el general Tay lo r 
"¿Onte^Ó: " E n áSSóIu t^" . 

E l general en respuesta a o t ra 
p regunta sobre si h a b í a hablado 
con e l general Barroso de bases 
para progrectltes teledirigidos en 
Kspafüi, ^ l l ío que c ó r r e s p o n d í a 
contestar a l min i s t ro del E j é r * 
c i to ospaliol. 

¿ D e s e a n los Estados Unidos 
disponer de basjs para p royec t i l 
les teledirigidos en E s p a ñ a ? . I» 
p r e g u n t ó o t ro periodista, y el 
genera? d i j o que no q u e r í a ha
cer comen tarios s o b r e este 
-asunto. 

Se le p r e g u n t ó por ú l t i m o si 
su visita a E s p a ñ a t e n í a alguna re

l ac ión con la r e o r g a n i z a c i ó n del 
E j é r c i t o espüt'I'iol y e l general 
Tay lo r c o n t e s t ó q^e "era senci
l lamente de coríesfa'* —-r^wt-

zona del accidente informa^ 
que. han ingresado cincuenta 
personas, heridas algunas de 
ellas gravemente. 

"Se cree que t o d a v í a pue
den ser encontradas m á s v í c 
t imas entre los restos de los 
vagones.—Efe 

U N S U B M A R I N O I N G L E S 
lY U N C A R G U E R O I R L A Ñ -

• DES E N C A L L A D O S 
LONDRES, 9.-- U n subma

r i n o b r i t á n i c o y u n buque de 
carga i r l a n d é s h a n encallado 
esta m a ñ a n a a causa de los 
fuertes vientos reinantes f ren
te a las costas escocesas. 

E l submarino de 1.090 to
neladas " T a c i t u r n " ha enca
llado en u n banco de arena a 
la entradS de una b a h í a . Su 
t r i p u l a c i ó n , compuesta por 
50 hombres, no se encuentra 
en peligro y se espera que l a 
e m b a r c a c i ó n se ponga a f lo
te cuando llegue la marea a l 
ta. " 

Anter iormente a l b u q u e 
carguero de 743 toneladas, 
de m a t r í c u l a de D e l f a s t , 

del n Curso 
de Mandes de 
M í n , en ¡a tala Stipsfidr 
tí Ifrdfe 

MADRID, 9— En la Escuda 
Superior del Ejército se ha cele-
brado la inauguración del X X 
Curso de Mandos de Divíisión. 
Presidieron el acto ei ministro 
dal Ejército teniente general Ba
rroso, ea de Marina, alanirante 
Abámiza. e* jefe <M Alto Bfeta-
do Mayor generad Aseoslo, el Ca-i 
pitan general de la Primera Rtó" 
gión MiMtar, teniente general Ro
drigo; el arzobi^X) de S'íón, doc
tor Aionso Muño¡yem>, y los te* 
nieíites geoerates Sáenz de B:u-i 
maga. Esteban Infantes. ITsmáfe* 
dez Longoria y Castro Garnica. 

El teniente general García Va-
liño pronunció la primera confe
rencia eh l a que después de fx-
poner las caracteriáfeas géneja-
las de un posible futuro \ M U o 
con la iníeivmcá&i de armas ató-* 
micas e s t t nó la neceÉrdaü de or
ganizar ios Ejércitos para este 
tipo de guerra, y descrita los 
conceptos qo^ sotore ello existen 
en ios dos Moques de nadoaes 
que podrían enfrontarse. Después 
estudió las oi^anizaciones ^ 

tranjeraa y a creadas o eh prega-' 
ración, respecto a tipos de MUÍ-
(*33 para la gus.rra átoimlca. y 
minó exponiendo üih proyecto dp 
organizad^ <fe una división áe 
nuestro Ejército, que podría em
plearse para al ostudio y desarro» 
lio de temas tácticos en centres 
de enseñanía militar.— Cifra. 

O u r á n d e 

P A T E N T A D O 
t o más HHCVO, fácO y 

No tiene ríral> Ei éxito ú t j s m alusi» 
n i» aaessdifa sa pofwterfdad» 

Pünxa de ia» Augusti/u * 

F E R R O L 

"Ba l lyhherbe r t " e n c a l l ó a l 
nor te de Troon , Escocia, 

U n a e m b a r c a c i ó n del servi
cio de guardacostas perma
nece j un to a el para pres
tar le ayuda en caso necesa
rio.—Efe. 
TREIN.TA A H O G A D O S , E N 
E L H U N D I M I E N T O D E U N 
B A R C O I N D O N E S I O , A L 

ESTE D E BORNEO 
Y A K A R T A , 9. — Treinta ' 

indonesios perecieron ahoga
dos a l hundirse u n barco de 
vela en el curso de una tor 
menta registrada al Este de 
Borneo, ha sido informado 
hoy. E l barco t ransportaba 
cobre a l puer to de Kuso. So
lamente se salvaron el c a p í -
t á n del barco y un pasajero. 
Efe. 

o r g a n i z a c i ó n del t ra tado dei 
A t l á n t i c o Nor te y las naciones 
comunistas agrupadas m i l i t a w 
mente bajo eí l lamado pacto de 
Varsovia.—Efe. 

N O T A D E B U L G A N I N , E N - * 
V I A D A A L JEFE D E L GO-! 

B I E R N O B R I T A N I C O 
LONDRES, 9. — E l pr imei t 

h i ln i s t ro soviético, N i c o l a í 
Bulganin , ha enviado u n » 
extensa nota a l jefe del G o 
bierno b r i t á n i c o , Harold» Mao 
M i l ian , s e g ú n se anuncia h o x 
o f í c i a lmen té : 

L a nota, que comprende 18 
p á g i n a s de t e x t o ruso, v a 
a c o m p a ñ a d a de u n anejo d e 
10 p á g i n a s y fué en t regadá í 
esta nochex a l min i s t ro de 
.Asuntos Exteriores, Se lwyn 
Lloyd , por el embajador da 
la U n i ó n Sov ié t i ca en L o n 
dres, Jacob Mal í . 

Se cree que la nueva no ta 
sovié t ica es una r e n o v a c i ó n 
del l lamamiento hecho por* 
Moscú en pro de una confe
rencia de alto n ivel entre 
Oriente y Occidente, de u n 
pacto de no a g r e s i ó n y del 
fortalecimiento de contactos 
para t r a t a r del desarme. 

No se han revelado detalles 
de la nota, que ha sido em
pezada a t raducir inmediatas 
mente por los t écn icos del 
Minis te r io de Asuntos Extea 
riores. 
E n fuentes d i p l o m á t i c a s b ien i n 

formadas se dice que el nuevo 
mensaje 'de Bulgan in abarca to
das las cuestiones que han sido 
objeto de d i scus ión entre el Es

te durante los recientes meses. 
A l hacer entrega de la nota, 

e l embajador soviét ico n o hizo 
referencia a si B u l g a n i n h a b í a 
enviado mensajes similares a loS 
d e m á s jefes de Gobierno occi
dentales, pero el desarrollo dado 
a la ú l t i m a nota sovié t ica , hace 
sugerir que comunicaciones s imi 
lares hayan sido enviadas o lo? 
s e r á n en breve por Moscú a otros 
Gobiernos accidentales. 

Anunc í e se en 

L k N O C H E 

Mensaje de Siseohower 
al Congreso 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

g a s t á b a m o s u n promedio da u n 
solo m i l l ó n de d ó l a r e s a l ano pa
ra los p royéc ta les ba i í s t i cos de 
l a rgo alcance. E n 1957 hemos 

gastado m á s de m i l mil lones de 
d ó i a r e s en ei "At las" , " T i t á n ' V 
" T h o r " , " J ú p i t e r " y "poiar i s" . 

Pero repito, aunque este pro-i 
. greso es satisf actorio, a ú n úsfae* 

moa progresar m á i S . Luego, nues
t r o verdadero problema n o es 
nuestra fuerza de hoy. es m á s 
b í é n le necesidad a c c i ó n v i 
t a l para asegurar nuestra-fuerea 
de m a ñ a n a . L o que acab de de
c i r ye pl ica a nuestra fuerza OH 
m o u n solo p a í s . Pero n o esta
mos soíos. H e regresado de la 
reciente conferencia, de l a OTAN 
con l a renovada conv icc ión de 
que, comp somos una par te 
de la comunidad de melones l i 
bres y pac í f i ca s del mundo, n ú e s 
t ra seguridad e s t á iinmenaamento 
aumentada, en contraste con esto, 

la ITniqn S o v i é t i c a e s t á rodeada de 
naciones cautivas y esclavas. Co 
m o u n a g P f a í a en u n v o l c á n dor 
mido , el levantamiento h ú n g a r o 
revedó la g r a n intensidad del de-: 
seo p a t r i ó t i c o de l ibe r t ad qus ars 
de dent ro (fe e^tos pa í ses . 

LOS OCHO PUNTOS D E L 
PROGRAMA 

El Presidente leyó en persona el 
mensaje en usa sesión conjujiía del 
Congreso. T á a t a iioportaricia ienía 
este mensaje q¡uc hasta unas bo
cas antes de salir para el Capito
l io , d Presidente estuvo hacáendó 
<KHTe6ck«»!8 en el documeoío. Los 
ocho puntos del programa son los si
guientes: 

Reorganización de la defensa— 
Owuaira duramente a los servicios 
aritna&M recordáádoles que su "áds -
lidad básica" se debe a los Estados 
Unidos y no a un servicio indivi-
duabneait. 
Ascferación de los esfuerzos de de

fensa. — En esto se í n d i c e el per
feccionamiento d» loe sistemas de 
alarma para caso de ataque. 

La expansión y disperstóa de las 
bases de mando cstralégico acre^, 
aumentar IQ^ trabajos «ai relación coa 
los proyectiles de largo alcance y k 
constnícetán de sobmarinos y cru
cero» propulsados por enorgfci nxi-
dear para mantener k libertad de 
los marea. 

Refcraar más que reducir el p ío -
grama norteataericano de ayuda mu
tua militar y económica para las 
naciones amigas. 

La prórroga de cinco años de la 
dby <fe acuerdos ocmerciales recí
proco» "con upa m á s amplia auto-
rizációa para negociar". 

Leyes <fue permitan un mayor ftt-
íercaaibio <te setírctos aorteamerka» 
nos nuicleaFes con k¡3 aliado». 
. l í a w p é r m \ * f e & M i 4* m i l M -
Doues <fc. dolares en un período oe 

cuatro anos para educar a más es
tudiantes científicos y maestros. 

U n presupuesto equilibrado par« 
el ejercicio económico de 1959. 

En vista del gran aumento de k a 
necesidades de defensa, esto supon» 
ora algunas grandes economía* ea 
otros gasítos del Gobierno. Esta ía -
cluirá el apíazamiento de nuevos pro» 
g ranm civiles, la total supresión de 
algunos y reducción de ios gastos eft 
programas militares ménos eá!ncía< 
les así como en las instaJaciones m i 
litares. Indicó que en un mensaje 
Posterior se ocupará de la deuda 
nacicnal y de los ingresos. 

Este punto no iba dirigido p r f e 
cipalmente al Congreso, sino al pue* 
Wo de k Unión Soviética. ELsenho-
wer cíijo: "E l mundo debe detaner 
su marcha actual hacia armás cada 
vez más destructoras y cambiar ra» 
dícalmente ptóra dirigir flrmementa 
nuestros pasos por la senda de una 
paz duradera". 

íEsto — a ñ a d i ó — requiere m l á 
que palabras de paz (en realidad ha
blaba a los rusos), requiere obras d$ 
paK**. 

Luego invitó al Gobierno soviétí» 
co a unirse a Occidente, m m Óat 
pasos tangibles hacia la p»-, y k 
cooperación internacionales. 

Afiimó que "daremos los pasos 
extraordinarios que aean necesario* 
junto a cualquiera, siempre que s»ta 
pueda acercarnos a üna verdattera 
paz. 

El Presidenta no cambió la pos»' 
tura básica de los Estados Unido» 
en cuanto al desarme. Invitó a los 
soviéticos a negociar sobre el trfan 
de inspección muíua que Rusta re
chazó en ks negodaciones de las 
Naciones Unidas el año pasado é 
insistió que cualquier plan de des-. 
arme, si ha de suponer una verdíb-
dera promesa de paz debe iaclulí 
los medios que aseguren su cumtrií-
miento por parte de todos". 

Dejó k maywfa de las cuestiones 
puramente nacionales para su men» ' 
saje del presispuesto eí lunes pró- • 
ximo. Hoy — d e c l a r ó — deseaba po?»' 
ner de relieve la "sesguridiad norte-! 
americana por medio de la fuerza y ' 
k labor eonatructiva de orear una ; 
verdadera paz". ; 

Indicó que sería un trágico error! 
'limitaree simplemente a la fuerza 

militar porque si hiciésemos sola-1 
mente esto, el futuro del mundo no ' 
sería más que una era de terror. 
Nunca debemos pveocuparnos tanto, 
de nuestro deseo de fuerza militar 
i^-siguió diciendo— que olvidemos ' 
aquellas zonas del desarrollo eco-! 
ttqmkío, el comercio, k diploma-' 
da , la educación y las ideas y prln-i 
oipios en que se basa la verdadera' 
Paz". 

Funcionarlos de la defensa poaefl,) 
de relieve que el próyeato de re- -
organuacián dcsl PresideintB induda-
btem«tte/suy<J95 isparntar k auíorf. ' 



de sucesos 
s muertos y varios heridos 

a oh usa de una explosión en 
una factoría cerca de Madrid 

L a s v í c t i m a s i b a n a p r e s e n c i a r e l r o d a j e 

d e e x t e r i o r e s d e u n a p e l í c u l a 
M A D R I D , a — S n las p r i 

meras horas de esta noche 
Iban a rodarse unos exterio
res de la pe l ícu la " L a noche 
y el alba", d i r ig ida por J o s é 
M a r í a Forquet, y de la que 
son principales actores Z u l y 
Moreno, A n t o n i o V i l a r y 
Francisco Rabal, en el pat io 
de la fac to r ía de Manufac tu
ras Me tá l i c a s M a d r i l e ñ a s , s i 
tas en el k i l ó m e t r o 9 de la 
carretera M a d r i d - Toledo. 
Previamente a la llegada de 
los actores los equipos t é c n i 
cos monta ron las instalacio
nes de focos, s i t uac ión de las 
c á m a r a s y otros elementos 
para comenzar el r o d a j e . 
A t r a í d o s por la novedad del 
rcdajef a c u d i ó un numeroso 
grupo de operarlos de la i n 
dustr ia y encendieron una 
fogata para calentarse mien
tras l l e g a b a n los artistas. 
Inesperadamente hizo explo
sión u n artefacto que, s in 
duda, se e c h ó en la hoguera 
y que a l c a n z ó a once perso
nas del g r u ñ o . Resultaron he-
rMos de diversa impor tanc ia 
R a m ó n G a r c í a Velascó, de 
20 años , domici l iado en V i 
l la verde, calle Talco, 67, leve; 
Concepc ión Pantola Huecas, 
de 20 años , domicil iada en 
Ge tá fe , en Ja calle de San 
José , nnm. 6, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

E n el hosp i ta l Provinc ia l 
ingresaron y fallecieron a los 
pocos momentos. Nieves Cha
morro, de 20 años , y Joaqui
na Calvete M a r t í n , de la mis
ma, edad, ambas o p e r a r í a s de 
Manufacturas Me tá l i c a s M a 
d r i l e ñ a s . Asimismo f u e r o n 
asistidos de lesiones de c a r á c 
te r m u y g r a v e Francisca 
Ruiz Blanco, domicil iada en 
Vil laverde, calle Escribano, 
n ú m e r o 1; Felicidad Corcho 
Collado, de 54 a ñ o s , que vive 
en la Colonia del D i v i n o Pas-
íor , bloque 6, de Vi l laverde; 
Lorenzo Mar t i ne s M o l i n a , 
domicil iado en Madr id , calle 
M á r t i r e s Concepdonlstas. 42, 
y Juan J o s é Cano S á n c h e z , 
de 2S a ñ o s , soltero, herido 
leve, que vive en T o m á s L ó 
pez, n ú m . 9. — Cifra. 

M A D R I D , 9. — En el Hos
p i t a l P rov inc ia l ingresaron 
t a m b i é n Emi l io G a r c í a S á n 
chez, de 29 a ñ o s , conductor 
de la furgoneta de la produc
tora de la pe l í cu la " L a noche 
y el alba", que vive en E m i 
l io Puertas, 14; E n c a m a c i ó n 
G a r c í a Alonso y R a m ó n Gar 
cía . Estos tres presentaban 
lesiones de extrema gravedad 

y requi r ieron upa cura labo
r ios í s ima . Concurr ieron a 1 
Hospi ta l Provincia l , t an p r o n 
to como tuv ie ron not ic ia de 
la llegada de los heridos, el 
decano de la Beneficencia 
Provincia l , d o c t o r J i m é n e z 
Guinea ; el director del men
cionado servicio, doctor don 
Eugenio D í a z G ó m e z ; el d i 
rector del servicio de urgen
cia, don Luis G o n z á l e z V i -
c e n t y los doctores Casado, 

O ñ a t e , Lis, U t r i l l a y Cande-
alas. Asimismo a c u d i ó el v i ^ 
cepresldenie de la D i p u t a c i ó n , 
m a r q u é s de Vive l . — Cifra. 

F A L L E C I M I E N T O D E T R E S M I 
NEROS H E R I D O S E L D I A « E N 

U N A E X P L O S I O N D E G R I S U 

G I J O N , 9. — Han fallecido hoy 
otros tres de los heridos de l a 
exp los ión de g r i sú ocurr ida e l 
pasado d í a dos en l a m i n a de 
an t rac i ta de Car rand i Colunga. 

Se t r a t a de Evaris to V t g ü L u a -
ce, de 33 a ñ o s ; Ignacio Alba 
Montoto, de 17, y R a ú l F e r n á n 
dez G a r c í a , de Igual edad. 

Con és tos se í i tevan a sele 1c» 
muertos a consecuencia de l a 
exp lós íón . Los c a d á v e r e s fueron 
llevados a Car rand i donde esta 
tarde se ver i f icó su sepelio que 
c o n s t i t u y ó una g ran manifesta
c ión de dUelo>-Clfra . 

m 

L A S E Ñ O R A » 

V M m [ i r M m 
V I U D A D E M I Ñ O F E R N A N D E Z 

F a l l e c i ó después de recibi r tos Sanios Sacramentos 

D . E , P. 
S u h e m u m a , he rmanos pottticosy sobrinos y ü e m á s 

p m ü i a . 
RUEGAN una oracián por el eterno descanso de su 

alma 

Por expresa dispon ojón de la finada no se comunica la 
hora del sep el io. 

( N O SE R E C I B E D V E L O } 

m F e r m de í Caut iñ lo . 1Q de E m r o de 1.958 

(F imera r i a de Por to) 

HA R E V E R E N D A M A D R E 

• Binnsii H K l i l i 
Religiosa de la Orden de la C o m p a ñ í a de M a r í a Nuestra Señorav 

D e s c a n s ó en e l S e ñ o r e l d í a 8 de enero, habiendo r ec ib ido ' t odos los auxil ios 
espirituales. 
D . E. P. 

L A F A M I L I A Y C O M U N I D A D D E L A O R D E N D E L A C O M P A Ñ I A D E M A 
R I A N U E S T R A S E Ñ O R A : 

R U E G A N a las personas de su amistad encomienden su 
jalma a Dios y l a asistencia a l funeral que, por su eterno des
canso, se c e l e b r a r á hoy, d í a 10, a las diez y media en la igle
s ia de la C o m p a ñ í a de M a r í a ( E n s e ñ a n z a ) y a c o n t i n u a c i ó n a 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio general,' favor por el 
que le q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Santiago, 10 de enero de 1858. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Juana González Romero 
de recibir los 

V I U D A D E V A Z Q U E Z 
Fa l lec ió en l a m a ñ a n a de ayer, a los 89 a ñ o s de edad, desp 

auxilios espirituales. 
R . 1. P. 

Sus hijos, Evaristo, M a r í a de la A s u n c i ó n , Teresa y An ton io V á z q u e z Gon
zá lez ; hijos pol í t icos , J o s é C a s t a ñ o Cardama, Dolores López Perelra y Carmen 
M a r t í n e z G a r c í a ; nietos, Vic to r i a Eugenia y J o s é C a s t a ñ o V á z q u e z ; nieto po l í 
t ico, Manue l S w á i e z N l m o ; bisnietos y d e m á s fami l ia : :) 

R U E G A N le tengan presente en sus oraciones y asistan a l funeral que, 
por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á hoy a las doce y media en la 
Iglesia pa r roqu ia l do San Migue l dos Agros y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n 
de su c a d á v e r al cementerio de Santo Domingo, por cuyos favores an t ic ipan ' 
las gracias. 

Casa mortuoria? Laureles, M 
Santiago, 10 de enero de 1958. 

Aterrizaje forzoso dp usa 
avioneta del ¿ero Club de 7ígo, 

en el monte faro de M n 
Sus dos ocupantes, don Rafael Olmedo 
y don Juan Carlos Ferreiro, resuitaroii, 

afortunadamente, ilesos 
Angustiosa búsqueda del aparato 

durante varias horas 
V I G O , 9. ~ - (Por teléfono).—La 

ciudad ha vivido horas de angustia 
ante la falta d© noticias de una avio
neta del Aero Club de Vigo- Nues
tro delegado en Vigo se ha desplaza
do a Peinador en las primeras horas 
de la tarde, comprobando cómo todos 
los aervicios del aeropuerto estaban 
plenamente consagrados a la locali
zación de noticias relativas a la nue
va avioneta " ¿ o " , que pilotada por 
don Rafael Olmedo y don Juan Car 
los Ferreiro, se había elevado del 
mismo exactamente a la una y diez 
minutos de la tarde, con d propó
sito te regresar en seguida, puesto 
que el combustible que llevaba el 
aparato era sólo para dos horas y 
níedia. 

Poco antes de las dos de la tar
de, la avioneta fué sentida sobare el 
aeropuerto, cuando en Peinador se 
comenzaba a cernir un intenso ce
laje. Después dejó de oírse. Estas 
eran las últimas referencias a nues
tra llegada. 

Fueron movilizadas las fuerzas oe 
la Guardia Civil de toda la región, 
así como todas. las Ayudantías de 
Marina de la costa.. De Bueu llegó 
« n a noticia de que la avioneía ha
bía sido vista pasar hada el Norte 
rumbo a Santiago de Compostela. 
Incluso se hizo a la mar el buque de 
la Armada "Serviola", para ver de 
localizarla. 

En medio de esta angustiosa bús
queda. Radio Vigo EAJ-48 dió la 
primera noticia xa-*las seis menos 
diez minutos de la tarde- La divul-
gadón del mensaje por la popular 
emisora ha . tenido la feliz oportuni
dad de que fuese o í d a ' e n Ribadavia, 
pueblo en el que se hallaban en aque
llos jnonientos los ocupantes de la 
avioneta, después de un aterrizaje 
de emergencia en el alto del monte 
Faro de Avión, situado a 14 kiló
metros de dicho pueblo ribadavien-
se. Inmediatamente don Rafael O l 
medo se puso fta comunicación tse» 
lefónica con el alcalde de esta d u 
dad, don Tomás Pérez Lorente, ro
gándolo comunicasen su M i z esta 
do de ilesos, que transmitió Radio 
Vigo repitiéndola constantemente do
rante varios momentos, en diferen
tes programas, ya que no sólo V i 
go estaba pendiente de la suerte co
rrida por' la avioneta del Aero Club, 
sino que de toda la región reque
rían telefónicñmente not ídas . " 

A las nueve de la noche en los 
locales del Aero Club los señores 
Olmedo y Ferreiro han sido inter
viuvados para este .diario, relatán
donos con todo detallé la angustio
sa sftuadón que habían pasado, que 
duró exactamente una hora y veinte 
minutos, luchando con la cerrazón 
en busca de "un lugar donde tomar 

tierra, agravada la angustia con la 
perentoriedad de la terminadón de 
la gasolina. Nos dijo d señor Olme
do cémo al descender de la_ avione
ta en un prado cuesta arriba, su
friendo el aparato muy pocos da
ños, besaron emocionadamente d 
sudo y abrazaron a los vecinos d d 
inmediato pueblo que fueron acu
diendo en su auxilio. 

Después d señor Ferreiro, al dar 
gracias a Dios patentizando su hon
da fe, manifestó cómo se abraza
ron una vez en tierra, atribuyendo 
d milagro al Tío Femando, tío d d 
señor Olmedo, que está sufriendo un 
proceso de beatificación y concre
tando d señor Ferreiro que, sin ¿to
da alguna, d feliz desenlace de la 
odisea "no puede deberse más que 
a un milagro del Tío Fernando". 

P J U M 3 R A N I V E R S A R I O 

JlSÉ fM 
Que 'falleció 

Enero 
ma JO 
1457 

D . E . P. 

I A i EAMULTAV a g r a d e c e r á 
a sus amistades la asisten-
cSa a l acto f ú n e b r e que, por 
su eterno descanso ae cele
b r a r á hoy, d í a 10, a las doce 
horas, en la Iglesia conven
t u a l de San Francisco. 

Santiago, 10 tte Enefo de 1*958. 

E D I C T O 
D o n J o s é M a r í a de Azpeoirru-* 

t i a y Moreno. Miagifetrado-^Juea 
de Pr imera Instainda de E l Fe
r r o l del Caudiillo, 

Hago saber: Que « n este Juz
gado, y a Instancia de don M a 
nuel Fe r ro L ó p e z mayo r de 
edad, soltero vecino de Carbia. 
Par t ido de L a l í n , se t r a m i t a ex
pediente de domíraio del inmue
ble que a o o n t i n u a d ó n se des
cribe: « i cuyos autos, por p ro 
videncia de esta íedba . ss acor
d ó c i t a r a l titular registral d o n 
J o s é P é n e l a s S á n d h e z . cuyas c i r -
ounstandas y paradero se dss-
cenooen, a sus desconocidos cau-
sababientes y herederos: a d o ñ a 
P u r i í i c a t í ó n G o n z á l e z , mayor de 
edad, vetiina que fué de Carbia. 
Como v iuda del vendedor don 
Segundo Bey Ferro, que t u v o 
Igual vecindad: y a las personas 
ignoradas a quienes pueda per
judicar la insc r ipc ión que el 
actor pretende realizar a su n o m 
bre del inmueble de autos, en 
el Registro de l a Propiedad de 
esto Par t ido , mediante t a l ex-1 

pediente, a f i n de que, dentro del 
t é r m l n ó de diez d í a s comparez
can en ©i mismo, alegando lo que 
a su deredho respectivo con
venga, 

C I U D A D D E E L F E R R O L D E L 
C A U D I L L O 

Casa de tre^ cuerpos y p a t í o , 
en m a l estado, n ú m e r o ochenta 
y siete moderno, que hoy debido 
a la reciente modi f i cad ó n hecha 
por e l Ayuntamien to es tá s e ñ a l a 
da con ios n ú m e r o s 123 y 125 
de dicha calle de M a r í a hoy de 
Frutos Saavedra; ocupa lo cu-
bferto s in Inc lu i r las paredes me
dianeras l a superf ide de sesenta 
y siete metros y el pa t io cubier
t o de pa r r a l cuarenta y nueve 
metros cincuenta y od jo dec í 
metros cuadrados, y l inda dere-
dha, poniente, entrando, con ca

cha. Ponen te fffitrando. con casa 
de" Juan Garf t ía F e r n á n d e z ; izquter 
da Levante, con o t r a casa cuyo 
piso al to pertenece a don M a 
nuel Bruquetfls. s e ñ a l a d a t a m 
b i é n con el n ú m e r o 87 moderno 
por ser c o m ú n la entrada para 
el mismo y para -los cuerpos a l 
tos de ' a casa que ae describe y 
con el bajo n ú m e r o 85 de los he
rederos de D , Luiis D í a z , antes de 1 a 

v iuda y heredera de Luis Rey; es
palda, Sur. con p a t í o de la casa de 
d o ñ a Severina R i v e r a y herede
ros de don Juan Cabanas^ ha
ciendo frente p o r e l Norte a l a 
expresada calle de M a r í a , hoy 
de Fru tos Saavedra. 

Dado en E l Pem>l del Oáudi^ 
lio. a tres de Eneftj de m i l n o 
vecientos uenta y ocho.—Jo
sé M a r í a de Azpeurmt ia .—El Se
cretario, R. Ohantrero. 

L A B O L S A 
C O M E N T A R I O F I N A N C l b R o 

L a postura de l a Bolsa en ia~ses ión de ayer ha vnoit 
totalmente vendedora. Las r á p i d a s recuperaciones de los a 
*de a ñ o y primeros de enero nan alentado a la especuiapw ^ 
apresura a recoger beneficios a u n a costa de reducciones m qUe« 
tantes en los cambios. Así ayer se h a n vuel to a producir 
fuerte cons ide rac ión en la g ran m a y o r í a de los valores inn as(k 
que, a p a r t i r d ^ los ocho enteros, afectan a A u x i l i a r de ^ ia!es 
rr i les, Dragados, D u r o Felguera, Te l e fón ica s y Reunidas de 7 ^ 
que dejan, ocho puntos; nueve. Saltos -del S i l e Hid roe lé r t ^80^ 
Moncab r i l ; doce, Banco Hipotecario, y Electra del Viesao a d« 
Banco Hispano Americano y Minas de l R i f ; veinte^ Ebro- vp ^ e 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s ; veintiocho. M a t e r i a l y Caistrucci'onM 
ta, Agu i l a^ y t re in ta y cincos Ponferrada. ^ tola. 

E n las mejoras, solamente aparecen dos valores: Móctrien u 
ñ o l a que recupera nueve enteros, y Banco Central , que lo hace 

E l cierre se ha hecho den t ro de u n ambiente de indecisión ^ 
fluidez do cambios de estos dos VHtimos d í a s . "•«alefe 

BANCUo 

Crédito Industriad 

••• •«• «M M* Exterior 
Banesto 
Hipotecario . . . . . . 
Céntral . . . .«• . . 
HL Americano 

ELECTRICAS 

Fecsa » A. 
l eonesas é.. M, 
Langreo 
Vlesgo . . . „ , 
PENOSA 
Cantábrico 
Chorros 

E s p a ñ o l a 
Iberduero 
Si) 
Sevillana 
Nansa 
M a d r i l e ñ a 
Moncabril 

• u ••• 

••• «ce s»* 
»•» ••• •«• «• 

••• •«• ••« ••. 

> ••• •«« ••• 
••• ••• M» • 

• »» »•• ••• •*< 

A L I M E N T A C I O N 

A g u i l a . . 
Azucarera 
Ebro 

General 

••• •*• .«•• ••• ••• 

CONSTRUCCIONES 

HidrocivjJ 
Dragados . . . , .« M» , . . 
Encinar Reyes . . . H . .. . 
ID. Metropolitana •«• «. 
ü r b . Metro . . . 
UrW§ ... ••• ••• 

MINERAS 

Rif . . . 
Felguera . . . . . . » . . . . 
Guindos **• ••• ••• ».» 

219,— 
695.— 
455,— 
775,— 
318.— 
630,— 
585^— 

260.— 
216,— 
232,— 
220,— 
230,— 
203,— 
165,— 
309,— 

236'r-
173,— 
180,— 
2 2 1 ^ -
166, — 

480,— 
213,— 
650— 

m,~-
239,— 
144,— 
195,— 
590,— 
186,— 

700,— 
382y— 
275,— 

Ponferrada 

MONOPOLIOS 

Tabacalfeca s. 1. . 

NAVALES 

••• W MC Oráfearis® 
Levante . . . . . . . . . . . . 
Preferentes , „ 
TrausmeditmáRea, 

Q U Í M I C A S 

Cedie ••• •«• Me eee . 
Resínem . . . M . M . . . . 
ínerefa? Aragonesas . . 

Explosivos 
Petróleos . . . 

H l d r o n i t o . . . . „ „ . 
Unión Química , . , , . , 

SIDERO-MSTAl. 

Hornos . . . 
A u x i l i a r FP . CC. . . . 
Santa B á r b a r a 
M . y Construcciones . 
C Metálicas 
M . MetáücBS 

187,,, 
224— 

••• eee e.« 
e*e eee e*< 

V A R I A S 

G. l*?eraoses % 4 „ , 
ÍOSfl . . . . . . . . . . . . et* 
Papeleras Remidas ... 
Telefónicas . „ . . . «.* . 
Marconi 
Pefasa ., 
Sniace 
Metro . . . 
vikeé 
Pasa 
Seat 

•ee eee eee 

.•• «te eee eee 

eee tte ee* »*f> 
•*• ete *•• . . . 
••• ee* eee ee» 

145,.* 
198,-, 
250,-, 
382^. 
728,-, 
198,-. 
340,-

287,-
526,-
205,-
240,-
162,-

142, 
230,-
270,-
129,-
5:69,-
455,-
166,-
118,-
332;-
288,-

Notas necrológicas 
D O R A J U A N A GC*?ZALKZ 

H O M B R O 

Confortada con los Santos Sa
cramentos e n t r e g ó su a t e a a i 
Creador, la venerable s e ñ o r a do-
fia Juana GcffVzáiez Romero v i u 
da de VáBquez. Contaba ochen
t a y nueve años . Su, muerte ba 
causado g r a n eenttaiiienito en 
Oompostda donde" era t a n respe
tada y admirada por su bondad 
y e s p í r i t u car i ta t ivo. Dadas la6 
extensas relaciones que en vida 
rodearon a la ex tónta , las hon
ras f ú n e b r e s que en la i n a ñ a n a 
de hoy se c e l e b r a r á n po r e l eter
no descanso de su alma, en l a 
iglesia pa r roqu ia l de San Migue l 
dos Agros, as í como» 'al sepelio del 
c a d á v e r al cementerio de Santo 
Domingo, c o n s t i t u i r á n sendas 
manifestaciones de pesar. 

A l registrar t a n tr is te not ic ia 
queremos hacer presente el sen-
t imianto de nuestro p é s a m e a su 
afligida famil ia y de manera es-
pec i a l í s ima a su hi jo , don Anto
n io Vázquez GonziáÑz comisaH 

r io del Cuerpo General de Po
licía en Monforte . De los lecto
res encarecemos u n a o r a c i ó n apU 
cada por el alma de 4a di funta . 

M S E N O R m A MARGiAiBITA 
Y A K E Z ( M l l C I A 

D e s c a n s ó en l a paz del S e ñ o r , 
d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y d e m á s Auxi l ios 
de l a D i v i n a G r a d a , l a s e ñ o r i t a 
M a r g a r i t a Y á ñ e z G a r c í a . De acen 
drado e sp í r i t u religioso, l a . se
ñ o r i t a Yáflez G a r c í a , frecuenta
ba con regular idad los Sacra
mentos de la Peni tencia y Comu-

D U O D E O I M O A M V E R S A m o 

Carlos teaiez-llaaos 7 Gafracbe 
FaíiecriíJ j w ü a n u i n t * m C í m n i a r i í n de la Rosa (Maúr ix ih «3 «Ha J2 de m m r n 

' S u S a m í m a ^ 

D . 

Sus á e a & m s m é o s padrea, germanos, Hos v temás HmiUcL ^ « w ^ 
éee ¡o tengan presente é n sus o m d o m s w m M s j m w w , suimom 1 a sus emista* 

c a p i | i a a L ^ W % ^ d i f J L d ' 3 1 T r i i e f + e celebrará11 ^ tos siete y meie y media, en 
S f i L f ^ P : ^ ? ^ ^ l a ^ s siete y media , w l a de las M M . O b l a t a l V A s S 

I n S ^ d ^ S l B S C J ^ to capil la de las Escuelas C r i s t i a n é & M 

fcawirte lugar ^ ^ c a p f l ^ ^ ^ los ^ ^ " ¥ ' 

M Fe r ro l M ' O a u á ^ i o , í o úe Emeto 1 . 
\ 

n i ó n . y destacaba su c a r i ñ o y é -
n e g a c i ó n hacia los pobres, 
m o s í s a n d o a s í su verdadera câ  
r d a d íjacaa las desheredados de 
toda for tuna. 

E n l a m a ñ a n a de ayer hubo un 
solemne funeral .aplicado por su 
descanso « t e m o en l a iglesia pa-
r ro t iu ia l de Santa Susana y a 
c o n t i n u a c i ó n se e fec tuó la con* 
ducojón de sus restos mortales 
ai cementerio de Santo Domin
go. Ambos actos estuvieron muí 
concurridos p o n i é n d o s e de maní-
í les to las extensas y buanas itf' 
lacáones de que gozaba la fi
nada y d i s í r u t a su í amüía . 

H a c i é n d o n o s eco del gran se* 
tímiento que aflige a su famália ie 
•expresamos nuestra condden«:ia 
rogando de los lectores enco

mienden a l A l t í s imo el atote d9 
la finada que en gloria esté. 

J O A N Q U I N T E L A 

- M I G U E Z 

Confortado con los 'Auxilios Es* 
pir i tuales, fal leció el joven Jv&n 
Quin ie la Míguez que contaha di3* 
tísóís a ñ o s de edad. El deceso 
ocurr ido el pasado d í a 5 ha cau
sado profundo pesar entre las nu
merosas amistades de t o d a su 
•apenada fami l ia . E n la casa mor-1 
tuoróa se recibieron innumera

bles muestras de sentido pé9am,¿' 
E n los actos de funeral y en-

feerro se pusieron de m a n i f ^ ' 
t o las excelentes pruebas de aíeí 
t o y c a r i ñ o con que contaba 
joven faltecido, siendo muchas 
las personas de su amistad <$® 
asistieron a dichas honras f"115' 
brea. 
A sus desconsolados padres 

Juan Q u í n t e l a R o d r í g u e z y 
Magdalena M í g u e z La íuen te . 1 » -
cemos presente nuestro pésanw 
impetrando del yy t ía imo les w n ' 
ceda r e s i g n a c i ó n pa ra s o b r e l í ^ 
t a n i r reparable p é r d i d a . 

BVDA. M A U R É JUANA 9 0 ^ 

7ÜSTA M A R T I N E Z V I L L A * 

E n el Convento de las 
sas de l a C o m p a ñ í a de Man* 
ba descansado en el Señor, » 
Reverenda Madre Juana Bautww» 
M a r t í n e z V ü i a r , d e s p u é s de un» 
la rga v ida consagrada a l aposw^ 
tótío de l a e n s e ñ a n z a : (d. «• n 
L a ¡Reverenda Madre S u p e n ^ 
y Comunidad, a l par t ic ipárse lo ' 
todas sus alumnas, ex alunj"!. 
y amistades, les ruegan « n a ^ 
o ión p w el eterno descanso " 
su alma^ y l a a á s t e n c í a a » 
füners i les que t e n d r á n lugar » T 
d í a 10, a las diez y t re inta oe*; 
m a ñ a n a , en l a iglesia del 
gio y seguidamente a la c0il>flPlo 
c ión del c a d á v e r a l c 6 1 " ^ 1 ^ 
general, por l o que les anti^iP 
las gracias. ^ 

-Hacemos presente nue '&r%\a f 
dolencia a su apenada í am 
_ toda l a Comunidad, 

de nuestros lectores encomien-
al A l t í s i m o el a lma de 
dadosa finada. 

de»1 
Don-
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s TICO MEDINA | desde Madrid | 
ĈO MINUTOS* DIEZ CHISMES 

1 
o ^Hartas . Varias. Murtas 
^ í í lar todo, Pero es W rrve 

demmdo los oonsz-
tmméatos de mis imigos Y 

í m m osunio para vn ctó-
m primero: 
om la gente 'n0 tien" ir-i<"1:!ífi-

Jme a la gente le vw-a 
i r poneros de lAaiaj l-impa-
nnL (fe mesa y ensaiateras de 
¡üld' f odo eso masivo, y de lo 
ienás, mda. 

2 He sacado de mi matrim mio 
«irías cosasx curiosas, aefê  
más de la felicidad he lie' 

oaio a condusión -is que •o--
lclmwn''io & aprovecha en esos 
esos momentos de iribulaMn. 
Desíe e¡ sacristán, pidiendo, hus-
ía el señor Que da el guateqiut. 

3 I/71 áíQ en el tren, i avúno 
de Sevüla, en primera da
se, no llevábamos fli oate" 

jdcción, tú asfeníos decentes ni 
jipiero excusas. 

Un señorín pequeño que habifi 
m ¡a esquina del vagón y que 
$wó durmiendo todo el vin-
tame Üjo al / w x í del trayecto: 

-Toio esto ocurre por Sa .ca-
te aguante que tenemos 

Y l levaba razón. 

i k SetKlIa. hotel formidable 
*f y distinguido. Mrnuerzo de 

.tos personas y díesayuno» 
Dmir par la noche. Como Dios 
mé,.mda m&y, 
"•¿Ciiúnto le debo? 
-Seiscientas diez pesetas, 
faa caerse de espaldas» 

S Cjcfees grandes y coches P&* 
Wños en el paseo de Af a» 
ña-Cristina. Todos iAeneai 

de te bases cercanas que cons-
foyez. tos anfericanos. A veces 
wui z:dcleia con im, señor con 
toa, que fwna negro. 
'Son ios obreros que vienen 

ie úí al la.do 
¿0s efe ios cocees, treinta mfl 

Pesetas mensuales Los america-^ ¿os áe ía bicíciÉÍa, algo me* nos, 

6 Por cierto Me hace una pre
sunta aquel amigo sevilla
no cerca de una tapita y 

mo a un chai o de ferez a ía 
W'a is ios confidenckts: 
—¿C6m0 es que hay taxia di' 

mncia entre los precios de ori= 
y hs prechs de coste? 

'V,L£S wüad. Convenía mirar al 
mio del problema. 

IT En Granada la gente se arfe 
| / molina en pieria Gran Vía. 

Es porque pasa Sarita Mon-
™ • Jamas se ha visto mayor 
yhm&ración de púbKso. Ni cuan 
«o ios terremaios. Alguien co-

'TEso se llama. papanatismo. 
Y es verdad. Eso se llama asu 

««wos esíaban dlí porgue 
^ grupo sencülamente. Sin m* 

siquiera qué era lo que se ^Partía en aquel tumulto. 

8 Y va de trenes. ¿Por qué se -
k llama tren expreso, y 

«P- , 56 cobran cuatrocientas 
Was tfe: un billete a un tren 
knf'-f !ia más narde y con mds 
tino? ^ ^ zorreo a su íes-

re í l j^ . ^ ha™ con el Kbro de 
m ¿T?nes &ñ°res míos? ¿En 
ZmT?U!a estación se 9 Ŝ î a 

vrm teñeron el premio 
khnL te novela com 

'̂ ce escasameníe unas sema-
^ te pregunté: 

r% ^ te «íto co71 
^jVe? a conm^6n de tu 

^ í e ; 9 ^ ^ qui&ro 1mce:r 

"-Mulĥ 1 í*™08® escritor? 

10 ytíe¿J3T ^ m a^te 
1; *ala COT̂ O sube. Al-

^3a*a o y ^ é ^ 9 1 1 ^ otra 
^ W n ^ ^ j ™ * da como 
^ a W ^ J T ^ ! «mboíelía-
soft también hay es de-
i ^& Que ?v, i 

'^le-ip^l m cwocimien* 
^to^y mra genera escar̂  

PVa que loto se sepa. 

. Seria interesante hacer un 
estudio acerca de la idea cris
tiana del hombre según la 
mente de Su Santidad Fio 
Xií. Ño ciertamente por fal
ta de simpatía con el tema, 
sino más bien por falta ma
terial de espacio y de tiempo 
nosotros queremos en este ins
tante, fijar la atención en las 
bellísimas ideas que, en el to
davía reciente mensaje navi
deño del Santo Padre, fueron 
expuestas magisíralmente 
acerca de la Idea cristiana 
del hombre. 

El tema es eterno. Es de 
siempre, por su perdurable 
fondo humano. Pero, los pe
ligros que ponen en juego los 
valores permanentes de la hu
manidad aparean en (cada 
época con su esfl"» caracterís
tico, con sus modos peculia
res de socavar los cimientos 
de la civilización cristiana. 

Siempre han existido en el 
mundo dos clases de hom
bres: el "homo faber" y el 
•'homo sapiens". El hombre 
que se emborracha, con el 
adelanto de la técnica, y el 
Iwimbre que sabe mirar/ por 
encima de todo progreso ma
terial, el progreso fnterlor de 
su vida e.cpiri+uaL 

1̂ "homo f̂ ber" -observa 
f l Santo Padre— siente en 
nuestros días el envanecimien
to que le produce la conquis
ta de la materia ŷ de los es
pacios siderales. Y en vez de 
cantar: "Gloria a Dios en 
l̂ s alturas", ensaya, el himno 
de su propia autoglorificación 
enconando: "gloria al hombre 
sobre la tierra". 

Ante este hecho, repugnan
te y f^orrecible, quiere levan
tar f | Santo Padre la figura 
dfl "homo sapien",, el cual, 
si por una parte sabe admi
rar las grandezas de los va
lores humanos, por otra no 
olvida que «1 origen de todo 
poder, de toda grandeza y pro
greso está en Dios, fuente 
Inexhausta de sabiduría y om
nipotencia. 

la civilización materialista 
desvinculada de Dios y enso
berbecida con sus triunfos es
pectaculares, va creando en 
él espíritu del hombre la an
gustia, el tedio, el miedo a su 
misma sombra. Nada protege 
tanto a] hombre como la hu
mildad, la gratitud v el espí
ritu de servicio. Como tam
poco, nada le deja más desola
do en el interior, más desva
lido y empobrecido en el mun
do, que el orgullo y lá sober
bia. 

"Pasado el primer ímpetu 
de regocijo —observa Pío XII— 
los hombres de hoy, ante la 
Inesperada multitud de sus 
crecientes conocimientos y de 

los efectos que de ellos se de
rivan, ante 'esta inaudita In
vasión del microcosmo y del 
macrocosmo, atormentados 

por cierta ansia, se van pre
guntando si conservarán su 
dominio en el mundo, o si no 
caerán, al fin, victimas de su 
progreso. El hombre comien
za a temer al mundo, que cree 
tener en las manos: le teme 
más que nunca, y, sobré todo, 
donde Dios no vive Verdade
ramente: en las mentes y en 
los corazones".' 

La ausencia de Dios es el 
castigo más duro que puede 
sobrevenir al mundo. El hom
bre, abandonado a sí mismo 
y confiado a las fuerzas cie
gas de la naturaleza, llega a 
caer inevlfablemente en la 
más absurda de las esclavitu
des. 

Ha nacido el hombre con 
una corona real en sus sienes 
marchitas. Por una singular 
providencia viene a este infun 
do para ser hijo de Dios y no 
esclavo de 1̂  naturaleza, ni 
siouíera de los hombres. 

Esta sola verdad es ap*a 
par»'"restaurar la Idea de la 
dignidad del hombre". El hom
bre es, ante todo, imagen del 
espíritu de Dios. Un solo pen
samiento humano concreta 
más luz de Dios míe todos los 
astros y constelaciones del 
mundo sideral. No obstante, 
l a bondad de D̂ os quisó totía-
v»a. o+orgarnos otro regalo 
inaudito que eleva la d'gni-
dar» humana, a las costumbres 
d " K inefaMe e inconcebible. 
Y es- la Encarnación del Ver
bo. Desde que el "Verbo de 
Dios #e h i z o carne y habitó 
en*re nosotros" la naturaleza 
humana quedó altamente dig
nificaba, magnificada, presti
giada con la presencia de Dios 
entre los hombres. 

Y hoy día, puede0 decirse 
de muchos cristianos respec
to de Cristo, lo que apuntó el 
evangelista acerca de los ju
díos Incrédulos de su tiem
po: "y los suvos no han que
rido recibirle". 

Es grande, por desgracia, 
la desvtnculadón ideológica 
y mora! existente entre Cris
to y los cristianos ambiguos 
de nuestros días. Estos cris
tianos no aportan ninguna 
ayuda positiva al reinado de 
Cristo y, lo que es peor, con 
su proceder, contribuyen al 
deshonor de Cristo y desme
recimiento de sus propias al
mas. ' 

taiEDICINA Y MpDKMe-
MENTOS" 

MADRID, 8— En su ©ditonal 
de hay "Ya" se ocupa del "pro
blema del precio elevadlsümo qu« 
alcanzan algunos medicamentos 
que por su ef icatía íiigurasi entre 
los que con mayor frecuencia 
son recetados". Para contribuir a 
su justa soluctón, según eü perió-
ddco "se necesita: a) que la ela-s 
boración y venta de medicamenr 
tos tenga facilidades y esté sujw 
ta a normas que impiden el al-
aa enorme propordonando ayu
das y Umitando abusos manifies
tos; b) que el seguro se extienda 
lo más posible con la Justa con-
tribuedón proporcional del ase
gurado; c) que ios médicos no 
resisten las victimas del procaso 
de asoGiallzación1. y no sólo ten
gan en cualquier caso una retrfc 
bucción digna, sino que en los 
campos de mayor eficienda y de
dicación obtengan el fruto corres 
pendiente, ganando más el que 
trabaje más y mejor y quedán
dole al enfermo ¿a facultad de 
elegir su médico. 

Esta socialización de la Medi
cina —sctíaíizadán racional y no 
marxiista— no la hemos inventa
do aquí. Es tónica que domina 
en él mundo, donde cresmos que 
el problema en algunos países es
tá resuelto". Este comentario lo 
hace el periódico al referirse al 
Seguro de Eniermedad, al que 
'teniendo mudlias objeodoíies 
qué formularle en su fundona-
miiento" ño deja "de proclamar 
el enorme y justo bene-íitío que 
ha signiíícado y significa para 
lá masa trabajadora la cual tiene 
acceso hoy a recursos médicos 
que en otro tiempo le estaban hu
manamente vedados". 

AWIBA 
- E F T a A C i * D E L B. » T ? 

i 
Subraya "Arriba" que al cums 

pHr ahora los veinte años de su 
Pundacióni él Servicio Napional 
dei Trigo puede mostrar al país 
una magnífica y rentabíe ejecuto
ria". Destaca después que él Ser̂  
vi do "ha logrado regular satis-* 
factoráamente mercado mer
ced a la red nacional de Silos, 
qus con una capacidad real de 
más de cüico millones y medio 
de quintales métricos, en tranje 

de inmediata ampliación, permite 
un normal ábastedaníento y libe
ra a los productores de la es
peculación, con grave quebranto 
para sus economías". También 
destaca que "al sustituir a los 
totermedlarios en la línéa comer
cial del trigo, el Servicio Naoio-
nál del Trigo ha logrado sustan̂  
cíales beneíidos para los agri
cultores, y un ámbito más impor-* 
tante, para la gran masa de los 
consumidores. Cabe esperar que 
la natural progiésión de esta em
presa, sobre todo si cuenta con 
la colaboradón esforzada y deci
dida de los cultivadores, se tra
duzca «en un SQJUOVO y rápido au
mento de los rendimientos, lo 
que significará una proporcional 
«mpiiadón de los márgenes de 
beneficios, sin necesidad ás recu
rrir a reajustes de esnergenda, 
áempre peMgrosos", 

m m ai u m o 
Por Panurgo 

Conjura costra la República fmem 
En una notida fechada en Pa

ria en 8 del actual leemos guus 
ta "Sureié Nationale" ha frus
trado unja conjura para derrU 
bar ta fíepúblim Francesa, se* 
ffún inprman fvtsv&onarias d0 
Policía, que añaden que la orya* 
«ífeaddrt clandestina que se pro* 
pemia reaiizar «í oíoipe de Esía-
do ŝíá iniegraéa por elementes 
fascistas. Se (Mee que Ja conjura 
fué descubierta ai examinar xsn> 
paquete cíe documentos consv-
guidos por tos aduaneros en ta 

i : 

% m m k Platos Pena 
d r a j a a o del 

Oaaga S.—Tteléfona 
SAJCTTAGO 

ENLACE BOADO GONZA
LEZ - LLANOS - LIHEBEN 

SIMOF 
Ayer» a mediodía, «a ¡a 

iglesia parroquial de S a n 
Julián, en Ferrol, se celebró 
el enlace de la bellísima se
ñorita Elisabetz Liheben Si
món, y el teniente de navio, 
comandante del transporte de 
guerra "Tarifa", don Leopol
do Boado González-Llanos. 
La iglesia estaba adornada 
con tanto gusto Como belleza, 

?' el altar mayor, como el res-
o del templo, iíujnlnado con 

esplendidez. Los novios en
traron en la iglesia, a los 
acordes de solemne marcha, 
hasta el altar mayor, con sus 
padrinos, la señorita Ernesti
na Novo Villar, y el capitán 
de Intendencia de la Armada, 
don Vicente Boado González-
Llanos, seguidos de lucido 
cortejo de testigos. 

Elisabetz, encantadora, con 
su vestido de raso natural, y 
velo de tul ilusión. E l con
trayente, de uniforme. SI 
ahora M pluma jugase a ser 
pincel, y en expertas manos, 
magnifico colorido daría a 
este cuadro de belleza, en que 
aquella niña alemana, con 
guedejas walkyrianas, hecha 
ya española, y esposa de un 
marino español, ofrecía al pie 
del altar mayor de nuestra 
primera Iglesia. Ofició el ar* 
clpreste, señor López Mén
dez, que pronunció una sen
tida plática, y dijo seguida
mente la Misa de velaciones. 

Dló fe del acto, como re-

Wiinti i 
x-iiiM Hito. 

üHef i 
HAWICK, (Escocia). 9.—El 

ex-ministro y miembro del 
partido conservador coronel 
Walter Elliot ha fallecido re
pentinamente esta noche en 
su residencia de esta ciudad, 
a la edad de 69 años. 

; Elliot sufrió esta mañana 
un ataque al corazón cuando 
SP disponía a.salir a la calle. 
Efe. 

No 
sobre arena 

üire sus inmuebles 

Soteles multados 
Por la Dirección General del , 

Turismo han sido ámpuestas las 
siguientes sanciones: 

Multa de cinco mil pesetas al 
"Hotel Formesnitor", de Pollsnsa, 
(Baleares) por percepción de pre
cios superiores a los legales. 

Multa de cinco mil pesetas. Im
puesta a la "Residencia Roca-
mar de Palma de Mallorma, por 
infracción de disposldones vi
gentes en materia de hostelería. 

Multa de mál quinientas pese
tas, impueíta al "Hotel Comer
cio" de Palma de Mallorca, por 
pereepdón de precios superior 
res a' los legales. • 

Multa de mil pesetas, impuesta 
al "Hotel Colón" de Palma de 
Mallorca, por infracción de dis
posiciones vigentes en materia de 
hostelería. 

Multa de mil pesetas, impuaita 
ai "Hotd Maricel", da Palma de. 
Malio-ca, por infracción de dis
posiciones vigentes en materia 
de bosíelería. 

, Multa de mil pesetas, impues
ta al "Hotel Monlepn" de Pal
ma de Mallorca, por infracción 
de disposiciones vigentes en ma
teria de Ijosteleria. 

Multa de mil pesetas, Impues
ta al 'Hotel Monte Crespo" de' 
Palma de Mallorja, por infrac* 
ción de dispasicion̂ s vigsntes en 
materia de hostelería. 
Multa de quinientas pesetas, ím 
puesta al "Hoteí Monte Crespo" 
dé Palma de Mallorca por infrac
ción de disposiciones en materia 
de hostelería. 

//// 

presentante delegado del Juez, 
nuestro compañero de Re
dacción don Gonzalo Meirás 
Otero, y como testigos firma
ron el general de la Guardia 
Civil, don José Blanco Novo; 
contralmirante, don P a b l o 
Suanzes Jáudenes; coronel de 
Artillería, don Constantino 
Lobo Montero; capitán de 
navio, don J u a n Romero 
Manso; coronel de Infante
ría, don Anselmo Seoane-
Pampín Vázquez; capitán de 
fragata, don Casimiro Eche
varría Acha;. teniente coronel 
de Artillería, D. parios Fran
co González-Llanos; don Ma
nuel Pita Romero, del CCH 
mercio; don Federico Pérez 
García, director de la Escue
la del Trabajo; don Andrés 
Barreiro Munín, odontólogo; 
capitán de corbeta, don Fer
nando Suanzes de Viñas; te
niente de navio, don Antonio 
Meirás, Baamonde; don Igna
cio y don Joaquín González-
Llanos. Gálvache, ingenieros 
navales; capitán de corbeta, 
don Leonardo de Icaza Ape-
llaniz. y don José Senén Mén
dez-Esnejo^ funcionarlo de 
Hacienda. 

A la religiosa ceremonia 
asistió' selecta concurrencia, 
que después, en la Intimidad, 
fué obsequiada con una copa 

' de vino español, en la sala de 
actos de la parroquial de San 
Julián. 

Los nuevos esposos salie
ron de viaje. Hacemos votos 
muy cordiales por su felici
dad, y enviamos a sus fami
lias respectivas nuestra cari» 
ftosa enhorabuena. 

Anuncíese en 
L A NOCHE 

frontera franeo-belga. El hombre 
portador 4e los missnos, un tai 
Fierre Botet, ha sido enearce-
ladc* en la prisión de Fresnm. era 
París. 

Belmente, la notida no ma* 
tete comentario serio a&gunot 
parque nos parece ilusoria, CreW 
que la República Francesa pite* 
de derribarse ppr un grî Mo ds 
fascistas es tanto como penstw 
que la Monairguíc* británica es 
susceptftile de ser barrida por 
otro grupo de faszistas "made 

in Engffmd?, 
Quteá por- estar todavía en ios 

umbrales del añb, Don Bxáo o 
Doña Exageración han salido 
de su retiro invermü, en estis 
Pfíscwas alegres y risueñas de l& 
vieja GaSa para dm trabajo a 
tos rotatims ée los periódicos 
con smsacionalistaA nov̂ edadeŝ  
como la de la conjura mencio* 

Indudablemente, nadie seria 
eapae de negar la crisis fam oraa 
ve que desude el prnnto de vista 
eCinstUuGkmail sufre la vecin'jb 
tuición transpirenaica. Ahora 
bien t de ahí a imaginarse que la 
República Francesa wm a SÍT. 
^knMiada va vn abismo. Múxte 
me, por un grupo, de fascistag co* 
mo se dice en la singular notten* 

iMo «os importa un bledo el 
régmen del país limítrofe con 

^nuestro suelo sepbeniriojml ya 
^ que son muy dueños de elegir el 

que más les convenga a sus chif 
áadanos Vi a TW solitos no nos 
incumbe meter las narices, «ra 
la cam del vedno cuando se ím-
ta de cuesHones puramente in.' 
ternas, pero una cosa es esto U 
otra muy dMinta llegar a adnii* 
tir la posibitidad de que. en. núes 
tros días, Francia ss vkra de la 
noche a la mañana convertéJa • 
en un Estado tofraMtcbrio /asefe-
ta con una figura reminiscencia • 
de flUler o de Mussoiini. 1 

La notidot de la conjura na* ' 
parece, una paütftibífu, una 
informadótt tan hinchadia que 
es ri&oula. En cambio, condfa 
tuiría un gran peligro paria Fran 
cía, e íncíiiso para - sus v̂ cinoSp 
el que la conjura friese de carda* 
ter comunista, dado €i gran nfa 
mero de, ktdeptos conque cuetto* 
ía; hasta léfr extrem{o de qu?* 
como enífeBoitf política, el parU* 
do comunista es el que tiem 
mdes epatados. Sería enioncea 
cutsttón de permanecer en veto 
arma ftl forado atentos di 
yuguker él peligro dtmde surg$»- *\ 
ra. Pero no siendo así, Zas rem ' 
tantee conjttriis tienen la fnpof* 
tanda que quiera atribuSrsel® 
& cualquieT narmeión /orntósííca! 

¿a stonple lectura de la "des* 
eomuntá" noíícía de la conjura 
fascistá nos evocó aomo por em 
salmo a Tvrtarín de Tarüsoóm 
que sv creía que era coeader de 
ieones. cuawiao el pobre ümo 
Sólo cazaba asnos llenos de mm», 
seúumbnQ. domo el bueno d& . 
Tartarín serán también estes • 
fascistas pretensos candores efe • 
la República Francesa. 

Ü n á e f i c a z g a r a n t í a a s e g u r a d o r a 

t o s riesgos d e i n c e n d i o s c o n s t i t u y e 

U f e ^ m i f ^ ) d e s u p a t r i m o n i o / 

L A B A C O L L A 
Aeropuerto Central de Galicia 

MOVIMIENTO AEREO COMERCIAL DE CARGA 
Y PASAJE 

: SERVICIOS DE "IBERIA" 
LUNES MIERCOLES VIERNES 

PRIMER SERVICIO 
Llegada de Madrid a las ... ... , IS'IO horas 
Salida de Santiago para Madrid a las .a 14'00 " 

D O M I N G O S 
Llegada de Madrid a las.... 1310 horas 
Salida de Santiago para Madrid a las ..a 14'00 " 

SERVICIOS DE "AVIACO" 
MARTES JUEVES SABADOS 

Uegadas de Barcelona y Madrid, servicio de cua
trimotor ^ , ... .., ;fJ¡ 11'50 

Salidas para Madrid , y Barcelona, con cuatrimotor. 12'35 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 
Ayer, a las lls15, despegó de nuestro aeropuerto, rumbo al de Bilbao, 

la avioneta de la Compañía alemana "Intráneo" que tomó tierra el miéroo-
ies pasado, procedente de Lisboa Dicha avioneta continuará viaje a Mar
sella, Milán y Munich. 

A las 12,45 hizo su entradla el Brístol de la Compañía Aviaco, que hace 
el servicio alterno Madrid - Santiago, con 9 pasajeros a bordo. Despegó a 
a la 1,05, hacia Barajas, con 17 viajero» En ambos vuelos transportaba ̂  
correo y carga general-

d e % u & B s o & n d o é 

1 

AVQ/QVERA | 
PREGUNTO» R O . 2 1 - T E UE FONO 1127 

Recuerde e t te nombre entes de hocer su c o m p r o 
fAhor ro ro dinero!* 

m;,, m ffr. Veo tv exoosidón de e/tfcwios vofíes -

LA DURACION ¥ CONSERVACION DE SUS ROPAS 
«onsiste m ene perfecta Hmî eza en «eco ¿dónde?» a la 

TINTORERIA "IDEAL" 
ea plisados disponemos de ips últimos modelos 

PRIMO DE RIVERA, 81 Teléfono, 24-18 
EL FERROL DEL CAUDILLO 
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Preparándosi para la visita del Orense 

E l C l u b S o n t i a g o c e l e b r ó 

a y e r u n b r e v e p a r t i d o 

l e e n t r e n a m i e n t o c o n e l 

S a n L o r e n z o 
Carolo, el infatigable y entusias

ta entrenador del Club Santiago, te
nía previsto para ayer una sesión 
fuerte, la oual se llevó a efecto con 
la asistencia de casi todos los juga
dores de. que dispone el Club. Sólo 
faltaron los que sufren alguna que 
otra lesión y los forzosamente ausen
tes, que justificaron esta eventuali-

, dad. Lo importante fué que a Santa 
Isabel acudió ei equipo que el lu 
Bes pasado derrotó de manera tan 
rotunda y bríllánte al Flavia en su 
caimx» de Padrón. Alguno más, co
mo Jano y Lalinde, asistieron asimis-. 
mo al entrenamiento, que ha sido 
muy laborioso y esperamos que ha
ya resultado eficaz con relación al 
encuentro del próximo domingo con 
el Orense. 

F1 entrenamiento comenzó con una 
serie de e}ercícios físicos, celebrán
dose a continuación un partido de 
tiempos de media hora. Actuó de 
conjunto entrenador, como en jue
ves anteriores, el San Lorenzo. 

Durante la primera parte ©1 San-
tiago presentó el siguiente ooniunto: 
Calliviza; Miracaya, Chucho, Deza; 
Díaz, Lalinde; Tor.ete, Cea, Pepiño, 
Matito y Julio Blanco. En la conti
nuación Jano y Arrióla sustituyeron 
ñ Peníño y Julio Blanco, raapectiva-
mente. 

Fué satisfactoria la labor realiza-
jda por todos los jugadores, obser
vándose que van a más- Hemos en
contrado extraordinariamente ágil y 
con sorprendente dominio de balón 
a Matito, así como mucha rapidez 
e" intuición de las jugadas en Julio 
Blanco- El otro extremo. Arrióla, 
que acaba de regresar de su casa 
de Bilbao, donde pasó las vacacio
nes navideñas, entonó muy bien con 
sus compañeros de línea. También 
Lalinde se halla en buen momento, 
aunque denota cierta lentitufi de mo
vimientos como consecuencia de los 
numerosos días que lleva sin ocupar 
tin puesto de titular. 

El Club San Lorenzo nos causó 
una excelente impresión. Presentó 
mejor que minea una resistencia or
denada y buena iniciativa en los 
oontrataques, todo lo que se nece-
«ta en partidos de entrenamiento. 
Hubo momentos en que obligó al 
Santiago a emplearse con interés, 
"acostumbrándole" a cómo ha do 
comportarse en los partidos de Liga, 
especialmente cuando el peligro ron
da su puerta. 

Después del partido, durante el 
cual marcaron excelentes goles Ma
tito, Jano, Tonete, Cea y otros, así 
como también algunos el San Lo
renzo, el entrenador CaroJo so que
dó en el terreno de juego con el 
guardameta Calliviza y los extremos 
Tonete y Arrióla. Durante más de 
ttn cuarto de hora, Calliviza estuvo 
sometido a un constante bombar
deo de balone*, demostrando agili
dad y1, atinentes reflejos en tiros es
quinados y d© sorpresa. Arrióla y 

S 
fe 

MADRID, 9. — Los árbi-
tros designados para dirigir 
los partidos 'oficiales del pró
ximo domingo son los si
guientes: 

Primera División: Madrid-
Granada, Blanco Pérez; Bar
celona-Valencia, Echevarría; 
Jaén - Sevilla, Ortiz Mendi-
vil; Valladolid - Celta, Saz; 
At. de Bilbao - At. Madrid, 
Zariquiegui; Las Palmas-Es
pañol, Caballero; Real Socie
dad - Osasuna, Gardeazábal; 
Gijón - Zaragoza, G ó m e z 
Arribas. 

Segunda División {Grupo 
primero): Tarrasa -> Indau-
chu, Osuna; La Felguera-Co-
ruña, íturrioz; Avilés-Sestao, 
Galindo; Oviedo - Rayo, Cas-
tiñeira; Basconia - Condal, 
Irastorza; E i b a r - Caudal, 
Garijo; Santander - Gerona, 
Torre Rodríguez; Ferrol-Ala
vés, Guerricabeitia; Leonesa-
Sabadell, Morilla. 

Segunda División (Grupo 
segundo): Eldense-Alcoyano, 
Jiméneis Luna; Extremadura^ 
Cádiz, Pinar; Huelva-Córdo» 
ba, Bañón; A, Ceutá-Milircia, 
Ruiz Casasola; Hércules-Ali
cante, Domingo; Plus Ultra-
Málaga, Idígoras; Jerez-Be-
tis, Tomás López; San , Fer
nando - Badajoz, V i llena; 
Levante - Tenerife, Vilalta,— 
Alfil 

Tonete fueron "lanzados" por Caro
lo con balones al banderín para avan
zar luego sobre d área, chutar a 
puerta y centrar hacia atrás para «i 
oportuno remate. 

Se trabajó ayer con mucho .chineo 
en Santa Isabel, porque Carolo y 
su gente quieren ofrecer el domin
go próximo al públko santiagués 
una buena actuación frente a un 
Orense que constituye en estos mo
mentos la incógnita y la pesadilla 
de todo aficionado. 

El encuentro Santiago-Orense ha 
de revestir caracteres de aconteci
miento futbolístico de primerísima 
magnitud. 

La alineación del equipo local se
rá decidida el domingo. 

A pesar de que el preparador 
técnico no ha dejado entrever por 
ahora la posibilidad de algún cam
bio, pues prevalece la impresión <fe 
que saldrá el mismo conjunto que 
derrotó al Flavia en campo padro-
nés, es casi seguro que de esa con
junto haya que excluir al medio vo
lante Lema. Por resentirse d» un 
golpe que recibió en Padrón, ayer 
no participó Lema en ei entrenamien
to. Quizá, de ser baja definitiva pata 
la jornada próxima, su vacante ik 
otíuppse Lalinde. 

" ALFE, 

f a f t o l M o d e s t o , d6 S a n t i a g o 

El próximo domingo dará comienzo 
ei campeonato de Liga 

Se prevé una competición isteresaote 
por !a valía de les partícípaotes 

Por íin, para el próximo do
mingo, está anunciado ei co
mienzo del campeonato de 
l iga , primera división, de 
Clubs modestos de Santiago. 
Se Incicia con un poco de re
traso en relación con tempo
radas anteriores, retraso im
putable solamente a impon
derables, que ha de ser resar
cido aprovechando todas las 
fechas que sean posibles e, 
incluso, celebrando encuen
tros los días de semana tan 
pronto puedan llevarse a ca
bo. 

Tanto la Delegación local 
como los Clubs participantes 
tienen puestas grandes ilu
siones en este torneo, ilusio
nes que con un poco de apo-

E l R a y o V a l l e c a n o t i e n e u n d é f i c i t 

d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s . - S u 

D i r e c t i v a p r e s e n t a l a d i m i s i ó n 
Moíowny gestiona el traspaso de Castaños ai 

Las Palmas, en vista de que se niega a ir ai 
MADRID, 9. — £1 equipo 

madrileño de Segunda Divi
sión, A. D. Rayo Vallecano, 
cuenta con un déficit de un 
millón de pesetas, por lo que 
su Junta Directiva ha pre
sentado la dimisión en pleno, 
poniendo el Club en manos 
de la Federación Castéllana 
que va a nombrar una comí-

n o l i le te 

I 

i 

i ! 
MADRID, 9. — Parece ser 

que ia Real Federación Es
pañola de Fútbol no llevará 
a cabo la celebración de los 
ene uen tros internacionales 
que se habían previsto para 
el domingo, 23 de febrero, á̂  
celebrar contra las seleccio
nes nacionales de Turquía, 
en Madrid, en el Estadio Ber-
nabeu, entre E s p a ñ a B y 
Turquía B, y en Estambul, 
entre Turquía A y España A, 
debido a que se quiere dar 
un descanso a los jugadores 
que podrían so* selecciona
dos dada la actual situación 
de ia Liga y a que, ha toca
do eliminarse en la Copa de. 
Europa de campeones a los 
dos equipos españoles Madrid 
y Sevilla, con lo que se re
carga ei juego, a los posibles 
selecionados p a r a ambos 
equipos nacionales. Alfil. 

Ramallets y Verges 
renuevan contrato 
con el Barcelona 
BARCELONA, 9. — Han 

renovado contrato con el 
Barcelona F. C. sus jugado
res Ramallets que ha firma
do hasta junio de 1960, y Ver-
ges, que lo ha hecho hasta 
1962. Ambos recibirán ofi
cialmente c i ento cincuenta 
mil pesetas por temporada.—-
Alfil. 

Aiittiadm «w 
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sión gestora para que dirija 
la sociedad en quiebra mien
tras por reglamentaria elec-
.cion se procede al nombra
miento de nuevo presidente y 
directivos. 

Se, dice en los medios de
portivos madrileños que la 
decisión de abandonar sus 
cargos, la adoptaron los di
rectivos vallecanos ante la 
amenaza de la Federación 
Castellana de confiscar las 
taquillas del Rayo, si no se 
procedía en corto plazo, can
celar la deuda contraída a la 
Federación •—• Alfil. 

CASTAÑOS NO QUIERE 
IR AL B E T I S 

MADRID, 10.— Se encuen
tra en esta capital el entre* 
nador de la U. D. Las Pal
mas, Luis Molowny, y esté 
realizando géstiones cerca del 

-Real Madrid para que le sea 
traspasado el extremo dere
cho madridista Castaños, ges
tión que realizó en meses pa
sados, no teniendo é x i t o . 
Ahora en vista de que el ci
tado jugador iba a ser tras
pasado al Beüs, ha vuelto a 
sus gestiones insistiendo en 
las mismas ante la negativa 
de Castaños a trasladarse al 
Betis, si no le abonan la 
tidad que ha solicitado. Al 

EL ENTRENADOR BRASI
LERO DEL BENFtCA; 
G L O R I A , RECHAZO Ufl 

OFRBCIMISHTO ÜBL 
SEVILLA C. F. 

LISBOA, 9. — Otío Gkwia.. 
entrenador del equipo de ftít-
bol Benflca, ha manifestado 
que es cierto que el Sevilla 
había solicitado sus servicios, 
pero que había rechazado « 
ofrecimiento, 

Ei entrenador brasileño, que 
ha cosechado innumerables 
triunfos en las tres últimas 
temporadas, tanto en Brasil 
como en Portugal, manifestó: 
"Me complace mucho que el 
Sevilla me haya hecho tal 

oferta, que refleja gran con
fianza en mí. Aun cuando el 
ófrecimiento fué hecho direc
tamente a la Directiva del 
Beníica, sé que era magnífico 
económicamente, pero no pue
do decir de la cantidad que 
se trataba, pues no me he 
preocupado mucho de ello". 

Gloria añadió que su con
trato con el Benfica expira 
en 1959 y que tiene intención 
de continuar al fronte del 
equipo portugués." "E s t ó y 
muy satisfecho con ei Club 
•̂ -dijo— y creo que el equipo 
está satisfecho (te mí". 

Un directivo del Benfica 
declaró que el ofrecimiento 
del Sevilla era "excelente" y 
que fué hecho "en forma sa
tisfactoria entre caballeros 
deportistas". — Alfil. 

i sábado jugarán 

Arsenal y ei Arenal 

Si sábado, a las cuatro de 
la tarde, ei Arsenal se enfren
tará, en el Estadio Manolo 
Rivera, s i Arenal de Santia-
go en un partido cuyo interés 
radiea en la necesidad del 
Arenal r—equipo que se en
cuentra mal clasificado, ocu
pando el último puesto con 
sólo seis puntos y ocho nega
tivos— ha de poner en con-
segutr vencer ai Arsenal, a 
fin de mejorar m situación. 

El Arsenal, que se presenta 
como favorito del encuentro, 
alineará de la siguiente íor-^ 
ma: Pablito; Gallego, Pedri-
to, Carlos; Miguel, Seíjaa; 
Agustín, Fondo, Sllveetré. 
AMeta y Ledo. 

yo por parte de todos, han de 
verse cristalizadas en una 
agradable realidad, muy ne
cesaria, si pretendemos que 
el fútbol modesto local se au-
toprestigie y consiga poner-* 
se a la cabeza del de su ca
te goría en Galicia, en lo que 
a calidad y organización se 
refiere, ÉElo es fácil de conse
guir, si tal arthelo lo conver
timos en meta de nuestras as
piraciones; sí nuestros esfuer
zos los dirigimos, sin en
friamientos ni bastardías, ha
cia su logro y, si es así, vere
mos en un futuro cercano el 
resultado del esfuerzo mutuo 
(te toda la gran familia que 
comprendé el fútbol modes
to. 

Dispongámonos todos a ello; 
intentemos salir airosos del 
empeño; hagamos ahora, en 
vísperas de comenzar la com
petición, un riguroso examen 
de conciencia y tracémonos 
una línea de conducta que ha-

, brá de servirnos de guía en 
el camino a recorren Lo de
más ya vendrá de por sí. • 

El próxima domingo por laí 
mañana tendremos en Santa 
Isabel un encuentro de ver
dadera categoría, prólogo de 
la magnífica competición que 
va a iniciarse. Gimnástica de 
Sar y San Lorenzo han sido 
los íavoreeidos a dar el ai-; 
dabonazo de llamada. Dos 
conjuntos que, de todas todas, 
nos brindarán otra de las 
magníficas actuaciones a que 
nos tienen > acostumbrados, 
más aún cuanto esta tempo
rada, tanto uno como otro, 
han iniciado muy pronto las 
gestiones precisas para con
seguir un cuadro sólido, sin 
lunares y excelentemente pre
parados. El San Lorenzo, so
bre todo, debe encontrarse en 
una magnífica forma física 
ya que, si mal no recuerdo, 
desde el pasado .septiembre 
ha venido actuando ininte
rrumpidamente como equipo 
entrenador del Cluh Santia
go. Si a ello unimos el es
fuerzo realizado por su actl-
vft directiva, magníficamente 
dirigida por Chito, para lo
grar la cooperación de ciertos 
elementos que ya tiene en
cuadrados, entonces no nos 
queda mas remedio que consí-
deraFle uno de los equipos 
más caracterizados al título. 
Basta para ello que las cosas 
las rueden a su gusto y que 
la suerte se les muestre en el 
mismo tono que por su act* 
vidad merecen. 

Está muy callado el Gim-
nástlco; su labor la llevó a 
cabo sin estruendos, reposa
da, tranquila, pero sabemos 
que las sorpresas ha de pro
digarlas, porque saben tam
bién lo que taen entreraanos 
y no es gente amiga de im
provisaciones. Me consta ha 
de reunir un magnifico con
junto» mejor, si cabe que ei 
de la temporada anterior pe* 
at a sú brillante clasmca-^ 
cián. 

Quiso la suerte que les co
rrespondiera enfrentarse e& 
el primer encuentro, y eltóí> 
nos permitirá comprobar per
sonalmente las posibilidades 
do cada uno. 

m 

E A m a m 

SANATORIO 
P R O F E S O R 

Villar Iglems 
Cfrogl* dti Mffén 
Vejiga y Préstelo 
Teléfono 1304 

Gonoi*}! P a r é k & m 9 

D r . G Ü I T I A N 
m 

l o s ¡ u m w m d e 4 a é & m m l 

Safl itorb de l i o Javier 

S í í 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 9 2 1 7 

IA CASA DE LAS ESTILOGRAFICAS 

P U E R T O S 
VIGO 

ZARPO E L BACALADERO 
í SANTA EUGENIA» 

yiGO, y. — iJPor teléfono. 
De nuestra Delegación). 

Abandonaron hoy este puer
to el bacaladero "Santa Eu
genia" que se dirige a El Fe
rrol del Caudillo a pertrechar
se para salir a Terranova; los 
mercantes españoles "Monte 
Faro", y "Naranco"; el mer
cante holandés "Appingedsm" 
y el polaco "M^destky" llega
das ambos a tómar cargamen
to de conserva de pescado, 

LINEA DE CANARIAS 
Ayer tare, después de tomar en 

Vigo 10 pasajeros y 100 toneladas 
d© carga general, salió para Te
nerife y Las Palmas el correo d© 
Canarias, "Rio Francolí", que ha 
bla llegado anteayer del Norte. 

" TRASATLANTICOS 
Los frastatlánticos de próxima 

escala én esté puertev son los 
sjfcuientes: el francés "Claude 
Bernafci", que llegó c las once 
de la mañana de hoy, procedente 
de El Havre, en viaje regular a 
Sudamérica, tañando aquí 103 
pasajeros para seguir a mediodía 
a Lisboa, Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Mañana, viernes a las ocho de 
la mañana, es esperado el buque 
Itealiano "Ascania", procedente de 
Southampton y La Coruña, con 
pasaje en tramito; tornara en 
Vigo, este buque/ 376 pasajeros, 
saliendo a mediodía para La 
Guayra, vía Lisboa. 

El trasatlántico español "Cova-
donga", que tenia anunciada su 
llegada a Vigo para el sábado, 
día 11, la retrasa hasta el luneí, 
día 13, en que procedente de Bü-
bao y escalas, tomará aquí pa
saje y carga con destino a Nueva 
Y o r k , La Habana y Veracim 

MOVIMIENTO COMERCIAfi 
Entraron ayer en Vigo el be-

caiatíFro "Santa Elvira", proce
dente de Terranova, con baeálao; 
d bou francés "Danildo", de 
arribada, a dejar un tripulante 
herido son quemaduras en ía cara 
que quedó internado en la Cruz 
Roja, haciéndose nuevamente el 
buque a la mar; el mercante 

holandés "Appingedam" de Opop-
to, a tomar conservas de pescado 
imra Rotterdam y transbordos, y 
el mercante alemán "Kelkheixn" 
a tomar un cargamento de mine
ral de» hierro para su país. 

Salieron el nffereaníe "Mbote 
Paro", para el norte, con gene* 
ral, y el bacaladero "Santa Eu
genia", para El Ferrol del Ca*-
dilio. 

Mmm kmílm, 

. MADRID, 9. — Extraofí-
icatoeate se sab« que en la 
reunión semanal del Comité 
de Conpetíción de la Real 
federación Española de Fút
bol se ha suspendido por cua-
tro partidos oficiales ai juga-
oor dei C. de F. BarcelonL 
f T"*6 Googátez, expulsado 
del Nervion en el partido ji> 
gado el pasado domingo «v-
m el Club azulgrana y «{ 
Sevilla. •» 

Se amonesta al jugador del 
Barcelona Blosca y a otros 
jugadores del Zaragoza, Real 
Sociedad. Jaén y Las Palmas, 

Se sabe también que el Co
mité de Competición ha mul
tado al Osasuna por haber; 
sido agredido el árbitro por 
un espectador e igualmente 
por el lanzamiento de una 
botella al terreno de íuego 
que alcanzó a un jugador m 
Madrid. Se multa al Málaga 
y al arañada y, a este último 
m grado máfcimo, por ser 
reínehiejtáe m ei lanzamiento 
m piedras al terreno de k»-

Son esperados los costeros "p*. 
pita Hermoso" y "Carmen Bal 
cia", ambos de Bilbao, con 
mentó, y "San Mamés", de rít, 
jón, con carbón. , 

LONJA DEL BERBES 
Pescado subastado en el .día &' 

ayer, vendido en cajas de 40 kilos' 
4 de abadejo, de 550 a 900 otak 
3 de agrafin, a 240 
4 de .anguiacho, a 440 

10 de beretes, de 280 a 510 
78 de besugo, de 530 a 600 
18 de botos, de 90 a 180 
23 de calamar, de 590 a 730 
9 da congrio, de 450 a 900 

125 de faneca, de 360 a 600 
34 de gallos, de 550 a 890 
25 de jurel, de 125 a 345 
23 de merluza, de 1.030 a r.Otol 
11 da merlucilla, ds 1-200 a 1.450 
8 de marucas, a 680 
2 de mezcla, de 1.065 a 1.090 
1 de pancho, en 455 

A36 de pescadilla, de 1.150 a 1.355 
272 de ídem fina, de 600 a 1.000 
45 «fe ídem ifota, de 440 á 810 
1 de pulpo, en 445 

38 de rayas, de 50 a 255 
84 de sables, de 160 a 240 
11 de sapos, de 345 a 680 
9 de variados, de 430 a 74* 

Vendido por kllost 
9.000 de castañeta, de 10,80 a a $ l 
pesetas-
Varios lites, efl 1.037 pesetas. 

LA CORUÑA 
EL «ASCANIA" EN PUERTO 
LA CORUÑA, 9. (De nuestnD* 

legación). — Este mediodía rea\5) 
en puerto el trasatlántico ftaliaM 
"Ascanía", que procede de I n g ^ 
rra, y se dirige a Venezuela y otroj 
puertos de Hispanoamérica. Se es
pera aue a última hora de la tari» 
reanude su ruta después de embar
car más de 320 pasajeros, corres 
pondencia y carga general. 

SALIO EL WAMACONTE** 
En las últimas horas de la tar* 

del inartea abandonó nuestro puerto 
con destino a Amsterdam, d buque 
"Ama conté", después de embarcar 
aquí más de 8.000 toneladas de mi
neral de hierro. 

En la madrugada de hoy abando. 
nó también el puerto «i bu<3«e aí«* 
man "Rhein", que embarcó cerca « 
4.000 toneladas para el puerto ató* 
mán de Lübeck. 

También salió de La Coruña, des* 
puéü de tomar 500 toneladas de a|« 
tracitas para Cádiz, el vapor "Lfóf. 

Un B A R S 0 sin brújula 
ostá condenado 
ai naufragio 

los negados también m u i r » 
gan cuando carecen d e ios 
elementos que necesita el que 
los dirige, pora conducirloi por 
los rutas del éxito. & 

A N U A R I O S i M E R A L 

<l«IUfMffiéra~itl«r«) 
• t lo br6(ula de! 
hombre de negocios 

tiiitrin Siiüj-láillii jRltrtRsBitltfof, 
ai; • • •, , = 9 . A . .,•„ • „ —=s 
ferkiM Cranacta, «ft y M-SARCELOH* 

C U t í m s 

(Dfeloaiado pot C. 9, Valdría) 
Ctfro Sotelo, 28-1 • fequíewte 

EL FERROL 

Partos f 
M 
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ación Regional 
L a G o r u n a 

jjflíi Carlos fioado, presidente del 
C ^ d e Mar 

O"? "árte^W con tanto éxito 
íe S ^tórciendo dicho ougo. 
frtstwSüarle nuestra enncra-
A, testro»1 ,otcs para que 
" " ^ ^ actividades por la S S ^ o n e el aío anterior. 

TA CORUNA- — Ayer es
tuvieron en Lugo el delegado 
nrovincial del Ministerio de 
Tníormación y Turismo, se
ñor Serrano Castilla; presi
e n t e s de las diversas coml-
Snes de la Junta Provincial 
de infarmación, Turismo y 
Educación Popular, en repre
sentación del gobernador ci-
S d o n Cristóbal G r a c i á 
Martínez, presidente de dicha 
junta, y el director de la 
Câ a de la Cultura, d̂ n An-
fonío Gil Merino, vocal de la 
misma, a la que representa
ba para entrevistarse con el 
eobernador civil, presidente 
de la Junta de Lugo, don En-
f n w Otero Aenlle, con mo-
tivo de la Asamblea General 
del Turismo que se celebrará 
en fecha prójima en Santia
go de Compostela. 

Acompañados del delegado 
nrovipcial doi Ministerio de 
TnformfHón v Turismo en 
T UPO, don Jesús Pedresa La
to r ios soñorps Serrano Cas
tilla y Gil Merino, visitaron 
a don Enrique O êro Aenlle 
con quien tuvieron una larga 
y cordial entrevista, tratán
dose de asuntos de verdade
ro interés para el mayor éxi
to rie la Asamblea. 

El, señor Otero Aenlle, que 
ya desde la Alcaldía de San
tiago contribuyó tan+o al fo
mento del turismo en Galicia, 
al que igualmente impulsa 
phora como gobernador civil 
y presidente de la Junta de 
lugo, ofreció su entusiasta y 
oficüz colaboración y la del 
oT-p-spicmn que preside para 
esta Asamblea que tanto im
porta a todas las provincias 
eallegas. Y en el cambio üe 
impresiones ênido con él ex
cuso ideas de indudable im
portancia para la prepara
ción y desarrollo de la Asam
blea citada. 

Después los señores Serra
no Castilla y Gil Merino visi
taron la Delegación del Mi
nisterio de Información y 
Turismo, donde en unión del 
delegado, señor Pedrqsa La
tas, se estudiaron diversas 
cuestiones relacionadas con 
la misma. 

Seguidamente emprendie
ron el regreso a La Coruña 
y dieron cuenta a su llegada 
al gobernador civil, señor 
Graciá Martínez; del resulta
do de su viaje. 

Próximamente en unión del 
vocal de la Junta coruñesa, 
señor Amaro Rivero, visita
rán al gobernador civil de 
Orense, don José Luis Albert 
Rodríguez, y al delegado dé 
Información y Turismo en 
aquella provincia, don Joa
quín RSdríguez Toubes. 

CONFERüiNUlA Ofc, ALONSO 
N U Ñ E Z E N ARTESANOS 

Mañana, vkmes, día W, pronun
ciará un? conferencia en la Reunión 
Recreativa e Instructiva de Artesa
no* el delegado provincial de Pon
tevedra, de la Federación Española 
de Esperanto, don Astonio Alonso 
Núñez, sobre el tema " E l bilingüis
mo. — Idioma nacional. — E l espe
ranto". 
U N A OTUER H E R I D A G R A V E 

E N A G R E S I O N 
E n l a casa de Socorro del H e » - ' 

p i t a l le f ué prestada asistencia 
a Genoveva Pedrido Vicente, v i u 
da, domicil iada en l a calle e l Pro 
g^so la r u a l h a b í a sido agredida 
ñ o r M a r í a Ares R o d r í g u e z , de 50 
añas , casada, con domic i l io en 
e' segundo piso de l a misma cesa. 
L a lesionada presentaba heridas 
de c a r á c t e r grave con hemorra
gia in te r ior del ojo izquierdo y 
fuerte c o n t u s i ó n c ó r n e a . 

N U E V A C A S A D E SOCORRO 

E l sábado será inaugurada una nue
va Casa de Socorro y Policlínica 
Municipal que ha sido instalada en 
la antigua casa de las cágarreras, 
situada en la zona de Cuatro Cami
nos. Con este servicio la Beneficen
cia Municipal, deja solventada una 
vieja aspiración y se dota a la ciu
dad de unas instalaciones médicas 
con el mi s moderno material sani
tario. 

Los servicios que so prestarán en 
esta Casa de Socorro serán perma
nentes y estarán atendidos por mé
dicos y cirujanos pertenecientes al 
Cuadro Médico Municipal. 
NUEVO DIRECTIVO D E L D E 

PORTIVO 
Ha presentado su dimisión como 

directivo del Deportivo don Fran
cisco Veiga González, que lo vino 
ocupando desde principio de tempo
rada. Ha sido designado para susti
tuirle don José Freiré. 

BU. 
C I R U G I A G E N E R A L 

£specialista del aparata 
digestivo 

Rúa Nueva, U - l 0 
Teléfonos, 1984 y 1125 

S A N T I A G O 

por 
A L Q U I L E R E S 

SE A L Q U I L A N otó 
quinas'de escribir. Viu-
da de Romar, Calvo 
Sotelo, 17. IeL '203 
Santiago. 

S E A L Q U I L A Dajo 
propio almacén o in 
dustria, 35U metros 
cuadrados, sitio cén
trico. Razón en esta 
Administración —San 
tiago. 

Ü M Í ' Í Í A - V E N T A 
c m y í p R o muebles, ro 
pa» y objetos usados. 
Avisando paso a domi-
cilio. Canalejas, 142.-

UL 2506.-Ferrol 

S E C O M P R A N buta
cas o asientos de al 
gún cine que por ce-
íorma interese ven-
uerlas. Razón; Mari
na,. 25. Telí. 360y.— 
L a Coruña. 

BALANZAS AÜTO-
M i U i C A S . Casa Sig-
Ma. Facilidades pago 
Sagasta, 34. —Ferrol. 

S E V E N D E motor 
marino Kerman 18 
HP- con equipo de 
S a ~ RaZÓn: L a 

V E N D O magnífica 
Montesa, B r i ¿ 91 
amplias facilidades pa-
8o- Razón: caitP 
Cuntís, 56. Telf m ? 
Ferrol. 7' 

R E N D E S E casa s^ . 
í e COn " 
5 a ?„0- Razón ^ 

3 E VENDEN dos fe
rrados tierras libres, 
próximos Casas Mari
na Puerta Cánido. 
Informes: Sol, 81. — 
Ferrol . 

VENDO, casa tres 
'rentes, bajo y dos pl-

50S, céntrica. R a z ó n : 
pardo Bajo, 11-1.9 — 
7errol. 

VENDO dos solares, 
calle Muralla 8 x 24 
/ 10 x 24. — infor
mes: S a n Fernando, 
lúra. 21-1.«— Ferrol . 

S E VENDE casa dos, 
pisos desalquilados, 
buen interés . Razón 
esta Administración 
Santiago 

V E N D E S E casa con 
piso libre en calle 
Bonaval, R a z ó n : 
Ruedas, L< Santiago 

S E VENDEN las ca
sas, Corredera del 
Hórreo, con huerta. 
S a n Cayetano, 2 L 
con huerta. San C a 
yetano, 47 y 47 A 
—juntas—, con huer
ta y patio. Campo 
del Gayo, 10, con pa
tio y huerta. R a z ó n 
Altamira, 1-2.6 — s a n 
tiago. S in interme 
diarios. 

VENDO casa t r e s 
platas, libre, junta , o 
por pisos, mjderna 
construcción. - Infor
mes: Alegre, 7. — F e 
rrol. 

L U D I D A S 

PERDIDA pendiente 
con diamantes. G r a -

lificaráse entrega en 

iiárai 
Ruedas, 13-3.?— San
tiago. , 

%SPASOS 

N E G O C I O dedicado 
a bar-restaurante y 
hospedaje c ^ t r i q u i 
simo. Informes; Ges . 
*oría V I C R ú , Rúa 
Nueva, 28-Bajo. — 
Santiago. 

T R A S P A S O F a r m a 
cia sita en Santa 
C o m ba. Informes; 
Rúa del Vi l lar , 74-3.» 
Tel . 2333. -rSantlago 

1E FRASPASA cate 
bar acreditado, sitio 
-.éntrico, por 00 poder 
atenderlo. Razón: Cama-
lejasr 176. — FerrA. 

V 4 R 1 0 S 

A C A D E M I A Conducto 
res de Automóviles Fer 
nacdo Rey Enseñan? 
garantizada Rápida V 
tención de carnets. Sas 
\ndrés, 164-1 .• — L r 
• Poruña. 

S E N E C E S I T A N tra
bajadoras a domicl-
1 i o coníeccionistas 
trajes marineros R a -
aón; Rafael y V i 
cente. — Ferrol . 

O F R E C E M O S trabajo 
a domicilio secc ión 
camisería, pedro San* 
tos y Cía .—sant iago . 

P A S A P O R I E S . pa. 
so de frontera, docu
mentaciones urgentes 
para viajar p»r todas 
las Amédcas. Informa-
ción gratuita "Geaft> 
tía Gallego", calle Rw-
5a, 28 — Santiago-

¿ d f u t e i ó s de obras para 
ia proioagaciiiii de la eaUo 

e e m á a M í a a g 
P O N T E V E D R A , 9 (De nuestro 

corresponsal, ^printer). 
A mediodía de ayer, tuvo lugar 

en el despacho de la Alcaldía, 
la apertura de los pliegos pt esen-
íados p a r a l a suba&tia de las 
obras de la nueva ©alie prolon-
g m i ó n de la Cobian Rcáí igñac, 
Ht tipo de subasta era de pesetas 
526.007'50 m á s 25.000 por aprove
chamiento de los materiales de 
derribo procedentes de» las casas 
que habrán de demolerse. 

Acudieron a la subasta diez 11-
cltadores cuyos pliegos arrojaron 
ios siguientes resultados: D . R a l -
mundo Vázquez, S73.327,12; don 
Angel García Arosa, 525.000; don 
Benito Castro Mor eirá, 542.000; 
don R a m ó n Cid , 549.000; don M a 
miel Bugallo, 559.000; don F r a n 
cisco Diz Arlas, 709^52'32; don 

Benito Mai-ar , 942.000; Construc
ciones Crespo S . A., 

I N F R A C C I O N E S SANCIONADAS 
POR L A A L C A L D I A 

L a Alcaldía de esta capital, ha im

puesto un total de cincuenta y ana 
sandoaes, iofraocíones diversas, «1. 
tre las «oaks figuxaD, i 4 por tír-
culación de veftfcuios en dirsccióo 
prohibida; tesa, por aparcar fedebi-
damente; lies, por venta clandesti
na en fe vía pébüca; dos, por arro
j a agüe a la caito, y el resto, por 
«feas infraceioeet. 

D E OBRAS w m j m m 

f o t fe Matura de Obras Pétücae 
de esta provincia, se aaunda haber 
sido recibidas defínitívamente, las 
obra* de instalación de un¡a torre-
baüxa «a «i islote de Bole (Las Ne
gras), en la ría de Vigo; por lo que 
se abre el período dte información 
coiTespaQd&nte> 

Fallecieron dos de os trillizos que 
uaucrou eo ta oocbe de Reyes 

P o d o l f o Cividanes, 6C4.008'62; 
y don José Malvar Flgueroa, 
51L70Ü. 

L a subasta í u e adjudicad® a l 
coí i tratista D . José Malvar F l -
gueroa, cuya cierta a lcanzó l a c i 
fra m á s baja entre las formula
das. 

L a s d i r á s d a r á n comienzo SB-
guidamente, pues ya han sido in i 
ciados los trabajos de desaloja-
miento de las casas afectadas pe» 
la expropiación. 

ViUO, 8. — (De nuestra 
Delegación). 

La no acia ha de causar gê  
neral sentimiento, puesto que 
puede decii se que Vigo y sus 
alrededores estaban pendien
tes de esos tres niños nacidos 

ooo-̂ don | en ^ nüci:le Heyes última, 

NOMBRAMIENTOS D E L 
OISTERIO 

En la sesión de la Comisida Pro
vincia] de Educación Primaria, fue
ron concedidos diversos permisos y 
se realizaron los nombranaentos sí» 
guimtes: 
Maestro interino de Moneiros-La-

Ifo, don Benito Ventín Fontass; in 
terina de Santa María de Sacos, do-
fia Eka Martínez Moreira; de Sa-
brejo-Cruoes, doña Aurea Cobas V i 
dal; de Abeledo-Forcarey, doña So
corro Taboadela Sieiro, por licencia 
de tres meses. Sustitutas, de la Gra
duada "Concepción Arenal" de V i -
llagarcía, doña María Luisa Marcén 
Sánchez; de la de Pontevedra, í.", 
doña Araceli Bueno Ruiz, e interi
na de Couso-Campo, doña María 
Laureena Ruzo Iglesias. 

DONATIVOS A «AUXILIO 
SOCIAL" , 

La Delegación Provincial de " A u 
xilio Social", hace público su agra
decimiento, a los donantes que con
tribuyeron para las comidas extra
ordinarias servidas en Navidad y Re
yes, a los acogidos a sus Comedores 
y cuyas donaciones fueron las si
guientes: 

Exorno. Sr. Gobernador d v i l , don 
Rafael Fernández Martínez, m i l pe
setas; Sres. Hijos de Várela, donati
vo en juguetes, por 1.500 pesetas; 
don Calixto Díaz Calvo, cuatro ca
jas de higos y dos de pasas; don 
José Martínez Sánchez, dos cajas 
de galletas* don Severino Martínez 
Martínez, dos cajas de membrillo y 
dos de higos; don Rafael Prieto Sal-, 
vadores, una caja de pasas y de» de' 
higos; don Enrique Domínguez, Fru
tería, un cajón de coliflor. ^ 

SANCIONES GUBERNATIVAS 

Por el Gobierno Civil de la pro
vincia, fueron impuestas por infrac
ciones del Código de Circulación, 
las sanciones siguientes: 

Nueve multas de cien pesetas, po» • 
el artículo 54 (luces); una, de den 
pesetas, por falta de visado y once 
más, de diez y cinco pesetas, por 
otras infracciones. 

«ai una modesta casa de Qui
zan, en r emador, fían lalte-
cioo dos de ellos, pese a los 
cuidaaos con que íueron aien-
tíidos. dentro de las penosas 
circunstancias en que nacie
ron, 

A la Esta de donativos re
cibidos anteayer en la emiso
ra de "Radio-Vigo", que su
maba 965 pesetas, hemos de 
añadir los que se continuaron 
recibiendo, que son los siguien 
tes: 

üeis pares de patucoŝ  ©avia 
dos por las señoritas de Coca. 
Doña Flora Tris tan, 25 pese
tas; las niñas María del Car
men y Maria Consuelo Váz
quez Cortizo, 50; doña Evan-
gelina Rodríguez, 26; una se
ñora, 100; doña Avelina Dios, 
25; un anónimo, 10 y don Juan 
Aabalde, 25. 

Se ha dado, pues, por ter
minada la admisión de estos 
donativos que, en metálico 
arrojan un total de 1.245 pe
setas, de las que se ha hecho 
entrega en la mañana de hoy 
a los padres del niño, que que
da de los trillizos. 

ANIVERSARIO DE LA HE
ROICA MUERTE DE JA
VIER QUIROGA POSADA 
Pasado mañana, sábado, se 

cumplirá un ^ño más de la 
gloriosa muerte del teniente 
de navio vigués, don Javier 
(̂ uiroga Y. Posada, conde de Vi 
llar de Fuentes. 

Como en años anteriores, 
el Centro de Iniciativas y Tu 
risrao de Vigo, organiza un 
sencillo acto de piadoso re
cuerdo, que se celebrará en 
el cementerio de Pereiró? an
te la tumba del ilustre vigués 
que dió ejemplarmente su vi
da por la,Patria. 

En dicho acto, que dará CQ-
mienzo a las doce de la ma
ñanarse rezará un responso 
por su eterno descanso, y al 
Comandante Militar de Mari
na depositadá una corona del 
laurel en memoria del heroi
co marino, último comandan
te del patrullero "Virgen del 
Carmen". 
SENTIDO FALLECIMIENTO 

Ha causado general senti
miento en nuestra ciudad, el 

MANUEL SÜAREZ SERANT] 
Puente 

P R O C U R A D O R D t L O S rñlBUNAJUES 
C U M P L I M I E N T O D E E X H O R T O S 

Pedriña . D - 2 . « Apartado. 118 
Tfeléfono, 2328 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ' 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E l t s a r a o S a r c i a F e r n á n d e z 

CIUUGlá « MMAftO 
Hígado, Intestinos • Hernias -

Domingo FontáSt, 2 (Carretera de S^r) 
Teléfono, 2072.—SANTIAGO Consulta: Hórreo, 13 • 15 Teléfooo, £44? 

t A MAS C O L O S A L L I Q U I D A C I O N P R E N D A S I N V I E R N O E N 

L A P I L A R I C A 
( L A R E I N A D E L V E S T I R ) 

Todas cuantas pren&cc ves% Inrierno como GABAEDí-
NAS, T R I N C H E R A S , T R A J E S , ABRIGOS, C U E R O S , ZAMA
RRAS, CAMISAS» C H A Q U E T A S , V E S T I D O S , C H A Q U E T O 
NES, F A L D A S , J E R S E Y S j I M P E R M E A B L E S , PARAGUAS, 
MANTAS y «Anos macho* s r t k w k ü K mrén rematados a precios 
de gran oportunidad. 

A P R O V E C H E N E S T A OCASION ' • 
Canalejas, .54 F E R R O L 

íaüeamiento de don Aveimo 
k ' o n w t é v e z , caballero amigo 
y ejemplar ciuaaüano, paure 
de nuestros queridos amigos 
Aveüno Ponte Caríde, presi
dente que íue del "Real Cluo 
Celta", y don AMonso Ponte 
Caride, empleado del Banco 
Español de Crédito, a quienes 
queremos üaeer llegar, asi co
mo al resto de todos sus ape
nados laminares, ia sincera 
expresión de nuestra condo
lencia. 

El sepelio se verificó a las 
once de esta mañana, desde 
la casa mortuoria, en la calle 
de Estanislao Ñúñez, frente ai 
mercado del Calvario^ i&asta 
el cementerio de Puxeiros, con 
asistencia de numeroso pur. 
blico. 

E L HOMENAJE DEL DO
MINGO A LOS MAESTROS 

GOLDAR 
La Comisión pro - home

naje a los maestros Gol-
dar, ha tenido la gentileza, 
que agradecemos, de remitir--
nos una invitación para l oa 
actos que se celebraran ei do
mingo próximo, en Cástrelos, 
en la Escuela Municipal üe 
Niños de Cástrelos simada cer 
ca de la iglesia parroquial, en 
hunor ue los hermanos Gol-
dar, destacados paladines de 
la enseñanza en aquella pa
rroquia. 
LA SUSCRIPCION PRO-NA
VIDAD DE LOS HUMILDES 

Hásta ei día de ayer, la sus
cripción pro-Navidad de los 
Humildes, abierta en el Ayun 
tamiento y en la Caja de Aho
rros, sumaba 158.223'25 pese-

V í l l a g a r c f a 

E N SEPTIEMBRE T E N D R A L U -
G A R U N A EXPOSICION CON

CURSO AGROPECUARIO 
CONSTITUCION D E L CONSEJO 
P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O 

LUGO, 7. —{De nuestro 
corresponsal, R. V.). —- Se ha 
reunido la Comisión Perma
nente de la Junta provincial 
de, Mejora Agrícola y Gana
dera, bajo la presidencia del 
titular de la misma y Gober
nador civil, don Enrique Ote
ro Aenlle. 

En el curso -de dicha re
unión, informaron los distin-
tos miembros acerca de los 
trabajos llevados a cabo por 
las ponencias que presiden. 

Es digno de ser destacado el 
acuerdo de llevar a cabo, en 
el mes de septiembre próxi
mo, una magna exposición-
concurso provincial de la agrl 
cultura,, ganadería, artesanía 
e industrias rurales. Se ha li
jado como escemirío el par
que de Rosalía de Castro, en 
el que se construirán las edi
ficaciones precisas. 
CONSTITUCION DEL CON

SEJO PROVINCIAL DEL 
MOVIMIENTO 

Está mañana se ha celebra
do, en el palacio de la Exce
lentísima Diputación provin
cial, el acto de constitución 
del Consejo Provincial del 
Movimiento. 

E l acto estuvo presidido poi 
el Gobernador civil y jefe pro 
vincial del Movimiento, seflor 
Otero Aenlle, acompañado del 
subjefe provincial, señor Ur-
gorri, y del presidente de la 
Diputación, general Manso. 

Se dió lectura al reglamen
to por el cual ha de regirse 
la actividad del Consejo, 

También se dió lectura a un 
escrito del delegado cte Pro
vincias agradeciendo a los se
ñores salientes del Consejo 

"los servicios prestados ai mis
mo. 
• En su discurso, ei jefe pro

vincial propuso que ei nuevo 
Consejo adoptara como pri
mer acuerdo {así lo hizo, por 
unanimidad) mostrar su reco
nocimiento a los citados se
ñores concurrentes al acto. 

El señor Otero Aenlle sig
nificó la importancia que, con 
arreglo a la nueva ordenación, 
cobran los Consejos provincia 
les del Movimiento, como ór

ganos asesores y consultivos 

V I S I T O E L .SANATORIO D E L A 
L A N Z A D A L A C A B A L G A T A D E 

V I L L A G A R C I A (de nuestro eo- I 
rresponsal, Luis Gómez).— Como es- 1 
taba asunctada se celebró, el domin
go por k tarde, te Gran Cabalgata 
úe Reyes cuyo paso presenció mime 
rosísimo público. 

Nos gustó mocho más este año 
ia Cabalgata que en a£o3 aatesiores. 
Tuvo mayor vistosidad. Su organiza 
ción fué perfecta y los niños disfru-
larun de lo lindo- Los tronos de ios 
Royes, prestan' a éstos mayor canpa 
que que montados a cabáBo e iocau 
so las escoltas se portaron con me
jor dignidad que m incluso en otras 
ocasiones. 

Lástima que la organización calle
jera no luciera a igual altura. E n un 
principio, kxlo el publico permane
ció al borde de las aceras, fácilmen
te sujeto por un par de números de 
la Qü&táfa MunicipaL Pero apenas 
sonó la primera bomba que anun
ciaba la llegada del Real Cortejo» 
cuando una verdadera avalancha hu
mana se lanzó a la calzada, atrope» 
Uándolo todo- Podemos certificarlo, 
lo que se refiere al atropello, por
que a punto estuvimos de que nos 
arrancarán al más pequeño de núes 
toros chicos de las manos y lo piso
tearan salvajamente. Desgraciadamen
te se nos ocurrió solicitar el auxilio 
de uno de los municipales para con 
tener la avalancha y lo único que ob 
tuvimos es que nos mandara a la 
Prevención a protestar al Cabo de 
Servicio, pues ni & ni sus compañe
ros se consideraban capaces de po
ner orden en aquél desbarajuste. E n 
fin, un lamentable espectáculo que 
no habla nada en favor de Vülagar-
cia y que habrá que evitar en el fu-* 
turo. 
CON L A C A R A V A N A D E L A I L U 
SION E N E L SANATORIO D E L A 

L A N Z A D A 
Patrocinada por la Excma. Dipu

tación Provincial, el lunes por la tar 
de se trasladó al Sanatorio de la Lan 
zada, la Cabalgata de los Reyes Ma
gos de Víilagáreia, que iban a ha
cer entrega a los niños enferroitos 
acogidos "en este centro, de los ju
guetes donados por el Ayuntamien
to de Et Grovc-

Llegamos a ta Lanzada, minutos 
antes de que lo hiciera la Cabalgata 
y entretuvimos el tiempo recorriendo 
las dependencias del Sanatorio, don-
A i se observa el más pulcro cuidado 
y atención a los niños enfermos, los 
cuales muestran en abrumadora ma
yoría un aspecto realmente saludable 
como Si de seres sanos absolutámen-
té se tratase, sufriendo un simple 
periodo de reposo. 

E l Sanatorio está atendido por el 
Dr. Casáis, hombre gratoi y cordial 
y regido por cuatro monjitas de la 
Congregación de Hermanas de la Ca 
ridad de San Vicente de Paul, a las 
cuales, por lo que hemos podida ob
servar, adoran todos los acogidos en 
el Centro-

La superiora, amablemente, nos va 
mostrando las distintas dependencias 
y, dándonos algunos informes sobre 
el funcionamiento' del mismo- Hay. 
actualmente, 43 niños enfermitos, aún 
cuando la capacidad del müsixio es 
solamente de 40 oámas- Los 43 n i 
ños, están agrupados en una especie 
de Banderines, con su jefe respecti
vo y cada grupo procur^ que su 
Banderín (Atenga las mayores glorias 
durante su prolongada estancia sana-
torial. A tal objeto se organizan con 
cursos mensuales, con 'distintos te
mas, tales como el Ordenó la Poesía, 
la Disciplina, etc. y cada grupo ri
valiza en alcanzar la perfección que 
gane, para su Banderín, una nueva 
estrella. 

Estas abnegadas monjitas, no se 
limitan a la atención material y es
piritual del enfermo, sino que atien
den también a m formación cultu
ral, dándose el caso de que alguno 
de los acogidos, se defiende hoy per
fectamente con los conocimientos ad 
quiridos durante su estancia en el 
Sanatorio. Del cariño que los enfer
mos profesan a estas Hermanas de 
la Caridad, da buena prueba la asis
tencia IQS acto* señalados que se 
celebran en el Centro, de muchos de 
los antiguos acogidos al mismo. 

- De pronto, unas bombas anuncian 
la llegada de los Reyes Magos, mien-. 
tras suenan las trompetas y tambo
res del Cortejo Real. E n la escali
nata, esperan el presidente de la 
Excma- Diputación Provincial, señor 
Rooafort, acompañado de la Madre 
Superiora y. director médico del mis
mo, Sr. Casáis, haHándose presentes 
también eü presidente de la Comi
sión de Beneficencia de aquel Or
ganismo, don Evaristo Vázquez, se
cretario- del Ayuntamiento de E l 
Grove, Sr. Abeienda-

Mientras la Comitiva Real, ascien-

en los órdenes social, econó
mico y político; alentando a 
los nuevos consejeros a cum
plir sus deberes con espíritu 
joseantoniano actualizado, es
to es, afrontando los proble
mas del presente en ia misma 
forma en que los acometería 
el Fundador. t 

El Consejo dirigió telegya-. 
mas de adhesión a S. E el Je-
fe del Estado, ministro secre
tario general del Movimiento 
y delegado de Provincias del 
Movimiento. 
LOS N U E V O S C O N S E J E R O S 

DEL MOVIMIENTO 
Esta mañana, con ocasión 

dei acto aludido, recibieron del 
señor Otero Aenlle sus nom
bramiento» interinos los nue-
v o s delegados pro Unciales, 
miembros del Consejo del Mo
vimiento: 

Don Eulogio Pellín García, 
jefe provincial de la Vieja 
Guardia; don Enrique Santín 
Díaz, de Prensa y Radio; don 
Antonio Quintana Peña, de 
Educación Física y Deportes; 
don Constantino Alfonso Cua 
drado Rico, del Servicio pro
vincial de Información; don 
Victoriano Azcárraga Collazo, 
de la Guardia de Franco; don 
Miguel Taboada Salgado, del 
Servicio Español del Magiste
rio; don Aniceto Codesal Lo
zano, del Servicio Español del 
Profesorado; don José Pérez 
Mel, de Sanidad; don Manuel 
Martín Alonso, y don José Ma 
ría Muiños GQB-ñlez de la 

de huela di Saua^no, la emoción 
de los niños va en aumento, siendo 
evidente la nerviosidad de algunos, 

£ s difícil transcribir la intensa emo
ción que en estos instantes embarga 
a todos los presentes, a l a vista de 
aquellos pobres niños, algunos de ios 
cuales, apenas sí pueden incorpora? 
un poco sus cabed tas, sujetos al le
cho del dolor, en ansia incontenida 
de contemplar a sus queridos Reyes 
Maf os que, por unas horas, vienen 
a derrochar un poco de alegría y 
esperanza en sus vidas, transitoxte* 
mente truncadas-

Cuando ya el Cortejo de la HH» 
« ó n alcanza las primeras salas y los 
Reyes comienzan a repartir los 
juguetes y obsequios cama por cam8fl 
la emoción crece de punto. 

Son pocos los que pueden coate» 
ner ias lágrimas, mientras la alegría 
y sorpresa de los niños akanza m 
punto culminante. Son éstos, unos 
de los momentos más intensos que 
hemos vivido en nuestra vida. Y es
tamos seguros que ninguno de ¿os 
que k> hayan presenciado, podrán 
olvidarlo fácilmente. Se siente la in
finita angustia de no poder hacer 
más, al' lado de la íntima satisfacción 
de proporcionar unos minutos o unas 
horas de imborrable alegría a estos 
seres cruelmente mordidos por €Í 
dolor de su tierna infancia. ¡Qué be-
Ha y humanitaria tarea, llevada a 
cabo por el Frente de Juventudes de 
Villagaida y su esforzado paladín 
Antonio Villaronga Ferro! Qae no 
dejen de hacerlo todos los años, es 
lo que les pedimos en nombre de 
aquellas infelices criaturas. 

; Y qué poco piden ellos! Les basta 
una simple muestra de cariño, para 
sentirse felices y contentos. Un ni
ño, un pequeñuelo de cinco años, 
el Benjamín del Centro, José Radio 
Lafuente, de cara simpática, enojw 
memente emocionado por las pala
bras que el Rey le había dirigido al 
entregarle los juguetes, sin poder 
contener su nerviosidad, era incapaz 
de hacer funcionar uno de los obse
quios que le entregaron. Nos aoer 
camos a él y nos acogió con una 
sonrisa encantadora. Le enseñamos 
el funcionamiento de su juguete I» 
expontáneamente, nos dió un abra# 
apretado y un beso, inolvidables. Y a 
no pudimos separarnos de su lado. 
Quiso saber nuestrp nombre, de áóar 
de éramos; nos dió el suyo y charló, 
en un gallego encantador, por los 
codos. Cuando nos despedimos, los 
dos estábamos igualmente emociona
dos. Su abrazo y sus besos, eran 
interminables y sólo p u t e e s ale
jarnos, cuando le prometimos volver ^ 
pronto, el día de su Santo, para lie- * 
varíe otro juguete. Entonces nos de
jó ir , mientras jugaba incansable
mente con el restaurado juguete. 

Mientras duró ta visita de los Re
yes Magos, una rondalla, integrada 
por v niños del Centro, interpretó dS-
versas composiciones, mosteando su 
excelente preparación y dpminio de 
los instrumentos. 

La Dirección del Centro obsequió 
a los asistentes, entre los que se en
contraban familiares de los" enfermos, 
con una deliciosa merienda, partien
do poco después para Villagareía coa 
el recuerdo imborrable de la jorna
da vivida en el Centro Sanatgfíal de 
La Lanzada. 

• F E N E 
DIVAGACIONES D E 

A C T U A L I D A D 
Ahora estamos librando una bata

lla en pro de la eficacia, de la auten
ticidad. E l Gobierno ya ha supri
mido sabiamente muchas cosas quie 
eran inutilidad y estorbo. Falta su
primir otras, y es de esperar que, a 
su tiempo, vaya-quedando atrás todo 
lo que sea bagaje insemble. *Y ,qu6 
ios pártíoulares comprendan y se
cunden esta poda necesaria, esíte sa 
no anhelo de verdad y de seriedad. 
Nos gusta que el pan se llame pan 
y el •VÜMV vino; "que es lo nuestro. 

Por nuestra cuenta limitaríamos el 
uso de adjetivos a esas cosas que 
ya no se comprenden sin ellos, sdn 
los superlativos; el jabón, la cuchi
lla de afeitar o las gaseosas. 

Pero nos pareos inaceptable que 
todas las pdículas sean super-pro-
ducciones, por vía de ejemplo. Nos 
sienta framcammíe mal que algunos 
engendros fílmicos se pongan "mo
ños" que no les va y, de eamino, 
digan que tuvieron protección ofi
ciosa. 

¿No es verdad que podía y de
bía vigilarse eso? 

También a cuenta-, del pentagrama 
se cometen abusos. Va siendo cos
tumbre que todos1 los músicos se ti
tulen profesores- Luego resulta que 
la mayor parte no pasan de apren
dices, ¿ e ajamnos. 

Legídmeirte no se pueden usar, tí
tulos que no s© tienen. Que los lo-
gítimos músicos se sientan disconfor
mes en esta buena hora y pongan 
las cosas'en su punto. Para que se 
puedan hacer distingos previos. 

Es necesario que la música y d 
arte en general sean plazas fuertes 
del lado de la austeridad y de la 
verdad. 

FANGO Y L A G R I M A S 
Ya es sabido que el muelle de Per-

lío va a ser sustituido por otro. Sn 
eso están. La Empresa encargada "S& 
hacerlo aporta fehrüroeote en ca
miones el relleno necesario; tierra ar
cillosa de "Las Pías". 

No puede evitarse que el camino 
de estos vehículos se Hene de tjerra, 
que los camiones dejen la huella de 
su paso. 

Pero la verdad es que la Empre
sa tenía que considerar que el pu
blico que va y viene a Ferrol no va 
con calzado de maniobras, que las 
gentes tienen derecho á una ma
yor vigilancia y cuidado del tros» 
de carretera contiguo al muelle en-
construcción. 

No es una queja formularia. Es 
una demanda de auténtia necesidad. 
Por favor. Que limpien con más 
frecuencia el paso o que lo facili
ten de alguna manera. Estamos dis
puestos todos a aguantar las indis
pensables molestias, pero defeemois 
querer todos que sean las menos 

, posibles. 
Algunos días tí trabajo de tomar 

la lancha o de abandooaíla para 
ganar la tierra firme es my& arries
gado. La engañosa capa de fango 
que cubre la calzada nos brinda a 
cada momento el término de nues
tro viaje. 

Y ¡claro es! nadie quiere romper
se la crisma ni ofrendar sin luci
miento una pierna o unos zapatos 
nuevos. 

MELO. 



C a r t a d e A m é r i c a 

m m m u i 
en tanto no sea el hombre 

rsonalmente quien las alcance 
ados Unidos tiene ahora la gran preocupación 

de la "Medicina del Espacio" 
WASHINCrTOÑ. (Servicio mientos y experiencias de la 

Especial de Crónicas Press ! ciencia a esta cuestión apü-
Service. Arco, por W. H. Ler 
ner).—Ai respecto de posar el 
pie en la Luna, pueden ios hu
moristas seguir especulando 
cuanto quieran ¿ ¡ e r o "qUien 
puede" —-la Ciencia— ha bo-4 
rrado ya de su léxico a éste 
proposito, la palabra "uto
pía". Las cada día mayores al
turas conseguidas por toda 
clase íe ingenios atómicos, 
globos y por la misma avia
ción, son bien patentes, y su 
futuro cada vez más esperan-
zador pase a cuantos fracasos 
se notifican y aun a ios man
tenidos en el más riguroso 
óecreto oficial. 

De un tiempo a esta par
te, todas , las energías científi
cas y técnicas han señalado 
como único objetivo impor
tante para su esfuerzo, la con
quista del espacio. La com
petencia entre las grandes po-

. íenciás se acelera de modo 
singular, merced a io cual, 
esa conquista es cada vez más 
eficiente. Y las profecías, más 
optimistas y singulares. 

Pero el que se batan, a ba
se de cohetes, diariamente 
"récords" de altura . ¿quiére 
•decir que êl hombre puede 
apuntarse esas victorias como 
profundamente positivas?. No, 
en tanto que el hombre no 
sea quien personalmente las 
alcance. De modo positivo se 
sabe que entre sus condicio
nes humanas la criatura te
rrestre no cuenta con la de 
tan extraordinaria constítu- . 

ción anatómica-fisiológica que 
•Je permita ser habitante de 
4|s altas esferas' extraatmos-
f|ricas, 

| , ¿Y se atiende a ello?. Sí y 
dáe'un modo preferente en lo 
que podemos llamar actualí-

. r'^d científica. En EE. UU„ e 
pendientemente de los La-
torios de la Marina, en 
li#ersidad de Harvard se 
hdado recientemente un 
ío de Sanidad y Seguri-
Léreas, Y no a expen-

Ifel Estado precisamente, 
ío de un particular, un ex

piloto de la primera guerra 
mundial —el millonario Ha-
rry—, tan interesado en la 
investigación aeronáutica, que 
esta reciente fundación ocu
pa, en su afán filantópico, 
el número cuatro. 

Aprovechando los conocí-

cada, los puntos esenciales a 
desarrollar son el estudio de 
las reacciones del organismo, 
en relación con las velocida
des, alturas y temperaturas. 
El hombre será el único ob
jeto de ensayo, sometiéndole 
a pruebas que equivaldrán a 
las que realmente sufrirían si 
fuesen enviados al espacio, al 
más alto espacio, donde uno 
de los más graves problemas 
hasta ahora presentados es
triba en la acción de los gases 
tóxicos, sólo paralelo al dé 
las altísimas presiones. 

El hombre requerido para 
estas experiencias, a la vez 
que para su preparación y 
disposición definitiva, ha de 
reunir especialísimas condi
ciones: Joven, en primer lu
gar, fuertemente costituídó y, 
sobre todo, en posesión de x^n 
vigoroso corazón y de unos 
pulmones as imi lo ^ xtraot,-
diharios. 

Los puntos (le partida de 
este Centro no pueden ser me
jores en atención a las valio
sísimas experiencias con que 
EE. UU. tiene enriquecida su 
ciencia del espacio. Sean a 
título de ejemplo las investi
gaciones y éxitos aeromédicos 
del Dr. Stapp, obtenidos a ba
se de su trineo "Sonic Wind" 
sobre raíles e impulsado por 
cohetes, aplicados luego a las 
alturas estratosféricas; sea 
también el conocimiento de 
los diversos "trajes especia
les", figurando entre los de 
más importancia el tipo uti
lizado por el coronel Gibbe, 
cuando conquistó el máximo 
"récord" de altitud, rebasan̂ * 
do los 20.000 metros.' 

Y sea, ahora de un modo 
especial, la experiencia que 
aporta en estos momentos el 
Laboratorio de la Marina, en 
Filadélfia, con el "traje del es
pacio, de atmósfera precinta
da", merced al cuál se ha con
seguido una perfecta estancia 
en el aire por encima de los 
16.000 metros, y en el mar, en 
los 30 metros de profundidad. 
Este, se asegura, será el que 
haga posible la vida en la Lu
na... 

...Esa Luna cada día más 
cercana, a medida que la Tie
rra parece hacerse más pe
queña para el hombre; y a 

cuya millonaria invulnerabi-
lidad, se le está preparando 
la batalla aceleradamente. 

slaieo/erisedadis 
trassiaisibles, en 

m 
Washington. —El hecho sa

nitario más importante de 19SI 
en ios Estados Unidos ha si
do el "constante descenso" efe 
las enfermedades transmisi
bles, según ha declarado Ma
rión B. Folsom, secretarlo de 
Sanidad, Educación x Bénefi-
cencia.. 

El Secretario menciona una 
reducción del 84 por 100 en 
los casos de poliomielitis pa
ralitica en los últimos dos 
años, merced al empleo de la 
vacuna de Salk. Cita también 
una notable disminución de 
la mortalidad por tuberculo
sis y una atenuación de los 
efectos de ía gripe asiática 
como consecuencia de la apli
cación de una nueva vacuna 
obtenida el otoño pasado. 

El portaviones y á helicóptero 
yVUWVWWVWVb 

i t 

B e pronto, como si no fuesen 
Bufüdentea lias maravillas que 
nuestro Sigilo XX nos propow 
oiona. la Radio y la Televisión 
nos haoen la promesa para muy 
pronto quizá para esta año, íie 
expondiir perfumes, aromas, olo-
xos de toda condición amable, 
rosa amízcle. emoción de los bosn 
queis. marismas o jardines en lo 
íntimo da nuestros hogares, m 
ya realmente el colmo de la 
da sosegada e imaginativa. Es
to de que se nos provea, en nues
tra propia casa» de todo aiicieiii-
te y delicia que antes íbamos a 
buscar M extenor, iyá siendo 

alarmante, por lo que perjudicar 
pudiera, en no lejano día, a jas 
relaciones sociales. Los inventos 
extraordinarios ¿no nos confina
rán, al fin, tan las cuatro pare-
des de nuestro saloncito íntimo^ 
y en una dulce pereza de salir da 
la caftía el molusco dentro de su 
caparazón? "jAqúí me las den 
todas"-..., podrá llegar a ser un 
buen "slogan" del ciudadano de 
1970. Podrá el aragán felicísimo 
de es$L cómoda edad utilizar el 
teléfono o televisión y- viajar por 
toda la Tierra sin dejar su sillón 
junto a la estufa, al modo delU 
doso, sin estorbos ni penaiiidades 
con que, en el libro de Javier 
Maistre, este autor efectuó su 
célebre "Viaje alrededor de mi 
cuarto". Pero ahora se trata* es-i 
trictamente de los perfumes tê  
tavisádos. 

Así, nos damos hoy perfecta 
cuenta d© la vendad que entraña 
aquel aserto de filósofo hispanu-
norteamericano. Jorga Santaya-
na —muerto, ya viejeoito, en Ro
ma, en su celda alquilada del 
Convento de Monjas Azules, ü l 
27 de Septiembre del año 1952—, 
que dice: "La materia es algo 
racóndlto que la cientía física 
está siempre estudiando e imagi
nando en símbolos nuevos y mS-a 
ravillosos". 

La palabra, antipática de por 
sí, tanto ai artista como al r# 
ligioso "materialismo", está tía 

SI peligro único M 0,IA 
perecemos para w M e »08 

t r a ^ a b f e \ U S ^ ^ 
restarle adeptos Ti?' C 
Estos ^ re^ema L^a4. 

P o r M a r í a d e C a n l i l i a n a 

Ejercicios de entrenanüento sobre la cubierta del porta
aviones "Lake Cliamplain", que demuestran l a s posibilidad 
des de los Iieliccópteros para trasladar fuerzas y avionéi 

desde embarcaciones de transporte. — (Cifra) 

Washington. — El Departa
mento de Estado comunica 
que Francia ha sido el primer 
miembro de la O. T. A. N. en 
mostrar interés por la oferta 
hecha por el secretario de Es
tado, John Foster Bulles, en 
París el 16 de diciembre, para 
cooperar con ios aliados de la 
O. Ts A. Nv en el desarrollo, 
producción y abastecimiento 
de combustible de los subma
rinos nucleares. 

El secretario de Prensa del 
Departamento de Estado, Jo-! 
seph Reap, manifestó que se 
requerida legislación por el 
Congreso para que sea posi
ble el cumplimiento de la 
oferta hecha en Paría 

verdad dando la vuelta por cora,5' 
pleto en un giro gracioso, hasta 
mostramos una límpida "Espiri
tualidad". Ya sospecMbamos es
to, en él mismo Sántayana y a 
través de su obra. "Dominacio
nes y Potestades"* La Ciencia sw 
ijaca religión y poesía... 

Nada hay en nuestro mu*1*» 
tan espfrituaí como los atomas» 
Benjuí, ámbar, incienso, rosas, 
han sido y vienen siendo, las ren
dijas que se abren tan nuestras 
mentes cerradas a los misterios 
vitales Pues bien; he aquí a ios 

4nás nuevos productos de la mâ  
tamátiea y la física, de la Cien-s 
da, en fin. viniendo a ser como 
una Poesía de nuestro hogar, 
una espiritualización de nuestra 
vida íntima, Olaro, el comienzo 
es algo humorístico, como vo* 
réis. 

La nota esperanzadora. dice 
ásí: Ahora va a ser posibia el 
anuncio de un buen café, por te» 
levisión o radio, haciendo que 
simultaneó a la palabra y a la 
imagen, él espectador reciba tam-

. bién él aromático efluvio de iin 
"Moka" o de un "Oaracoliltó" 
humeante en la taza de porceTa-
ña"- Tal invento a toda substan
cia olorosa, da modo que e| teie-
visionista podrá percibir el aro
ma del ramo de rosas que en 
cuadrado ópalo aparezca teíe î 
visionado..." ¿No es esto maravte 
lioso?.., 

Se podría objetar. sin âmbargo 
que la Intrusión de aromas no 
pedidos, no deseados en el intsu 
tante mismo que la televisión 
nos los expanda por nuestra ha
bitación; puede ser, por Inopor
tuna, molesta y hasta contrapro
ducente. Pero entonces, si se nos 
da un olor que no viene a estar 

armonáa con nuestro astado 
de ánimo- con desconectar a 
tiempo ¿1 aparato, Ijemos que
dado satósfóohos. Más nunca es 
molesto un aroma, como nó lo ©| 
ía música, sea la que sea, dásiéa 
ó frivola. Sí asistimos a la pro-
yeción de una película -^el 
vento será pronto aplacado al el* 
ne. fácilmente— y en ella se nos 
está haciendo ver la jungla, o é . 
bosque, o selva virgen, se nos 
dará al mismo tiempo, un verídi-í 
co y ampliado olor a violetas, a 
almizcles, y a húmedos Liongos 
y musgos, así como el típico olor 
de reptites y fieras... 

Nueva York.—-La compa
ñía Westinghouse anuncia la 
obtención de una nueva bom
ba que permite la circulación 
del metal fundido a tempe
raturas hasta de 870 grados 
centígrados. La bomba puede 
impulsar hasta 19.000 litros 
por minuto. Ha sido proyecta
da para su empleo en siste
mas de reactores nucleares 
que utilizan para la transmi
sión del calor metales líqui
dos, tales como sodio y bis
muto. 

C R U C I G R A M A 
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NUEVA YORK (ICE).—Po
co a poco los hogares norte
americanos van quedando sa
turados de toda clase de uten
silios eléctricos. Pocas serán 
ya las casas que no cuenten 
con su„ nevera, lavadora, as
piradora, plancha, tostadora 
de pan, batidora y los mil 
restantes enseres eléctricos 
cuya enumeración sería de
masiado prolija . 

A la vista de tanto arte
facto, se hace difícil compren
der cómo los fabricantes de to
dos estos utensilios pueden 
seguir lanzando al mercado 
el oleaje de su producción, e 
incluso incrementando sus 
ventas año tras año. 

Hay quien cree que la ra
zón f undamental de esta elas
ticidad que se aprecia en el 
mercado de los Estados Uni
dos, capaz de seguir absor
biendo una producción con 
la que se podría inundar ine
dia Europa en un solo año, 
está en el amplio sentido de 
la renovación que tienen los 
norteamericanos. 

Para cualquier habitante de 
los Estados Unidos, el 50 por 
ciento por lo menos de los ar
tículos y productos manu
facturados O de fabricación 
industrial, están condenados 
a ser substituidos en el pla-
EO de un par de año& 

Asi se explica la predicción 
del Instituto Hotpoint en el 
Sentido de que, en este año 

que pasa es que has metido 
la cabeza por la manga. 

de 1958, se venderán más de 
un millón de cocinas eléctri
cas en los. Estados Unidos, 
cifra que representa un cinco 

j)or ciento de aumento sobre 
las ventas efectuadas en 1957. 

Otro tanto podría decirse de 
las lavadoras, de las que se 
espera que compren alrede
dor de 3.500.t)00, pasando de 
ios seis millones las planchas 
eléctricas. 

Junto al sentido de la re
novación que hemos mencio
nado, otro de los factores que 
más poderosamente contribu
yen a estimular las ventas, 
es la inventiva estadouniden
se para croar cada año mode
los nuevos de todo lo imagi
nable. 

A los cambios de'forma se 
une ía introducción de mejo
ras en ei rendimiento y ma
nejo de los utensilios que obli
gan a las amas de casa a ol
vidar los antiguos modelos 
substituyéndolos por otros 

nuevos. 
GABRIELA ELIZALDE 

i 
Camón, 54 y Caaak jas 43 

Teléfono U U 
V M k el wsíaurante "fORNOS" 
E L FERROL DEL CAUDILLO 5 

HORIZONTALES: 1.— Va
sija de metal semiesférica. 
Personaje bíblico. 2.— Codi
ciosa. Río español 3.— Sím
bolo químico. Señalar. 4.— 
Adverbio de lugar. Primera 
cera con que untan las abe
jas- la colmena. 5.— Dueña 
(ai revés) Artículo. 6.— De
sinencia verbal. Dios del true
no en la mitología escandina
va. 7.— Arbol frutal. Hojas 
purgantes. 8.-- Sitio pobla
do de árboles oleáceos. Nota 
musical, 9.— (al revés) Plu
ral de letra. Nombre de mu
jer. 10.— Constelación. Polo 
positivo de' una batería eléc
trica. 

VERTICALES: 1.— Fardo 
o lío. Sedimento. 2.— Llama 
a ios espíritus. Plural de letra. 
3.— (ai revés) Desinencia ver
bal. Continente. 4.— Poema, 
(al revés) -Ramo largo y liso. 
5.— Tejido. Cierto barniz. 6— 
Ciudad de la provincia de Ge
rona. Licor .7.— Probélos. 
L e t r a griega. 8.— Labrad. 
Practicad cierto deporte.. 9.— 
Especie de liebre de las pam
pas. Gran río africano. 
SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Cro
mo. Agá. 2.— Rosal. Pas. 3.— 
As. bolera. 4.— Can. Telón. 
5.— Sur. Na. 6.— Ma. Ara. 7— 
Anita. Aro. Modoso. oM. 
9.— atl. Alamo. 10.~ raA. Ca
nal 

VERTICALES: 1.— Crac. 
Amar. 2.— Rosas. Nota. 3.— 
Os. Numidia. 4.— Mas. Rato. 
5.— Olot. asaC. 6.— Lena. Ola 
7.— Apelará.. An. 8.— Garó, 
A roma. 9.— Asan, omol* 
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CRISIS TEATRAL k'?A * 

Un autor contemporáneo 
decía recientemente: 

—Me da miedo el porvenir 
del teatro. Murió Esquito, 
murió Shakespeare, murió Lo
pe de Véga y yo no me en
cuentro del todo bien. 

REMEDIO 

El señor Pepe, ün honrado 
albañil, se puso enfermo. M 
médico fué a verle y dijo 
que le tomaran la temperatu
ra. Al día siguiente volvió el 
doctor y preguntó: 
" —¿Le tomaron la tempera- ¿ 
tura? 

—Pf, señor. Cogimos el ba¿ " 
rometro, se lo pusimos sobre 
él pecho, vimos" que marcó 
seco", y entonces le dimos 

una botellita de vino, se la 
bebió y se fué a trabajar tan 
contento, < — 

POR EXPERIENCIA 

Un niño de los que lo pre
guntan todo le dice a su ma
má: 

—Cuando un- auto es tan 
Viejo que ya resulta inútil, 
¿qué hacen con él? 

C O N O C I M I E N T O 

—Se lo venden a tu padre, ñ 

-^¿Conoce tuqmgroifto? 
-*De v i s ta ; no m# t m * 

ío oon eíía. 

DEL MAL, EL MENOS 

me verdaderamente, haga
mos otra cosa: págueme us
ted lit miama cantidad, pero 
con más frecuencia. ,;>-:' 

íí VAYA UN CREDITO! ' 
fe-- . •• • • 

—¡Vaya unas horas de vé-" 
mr a casa! 

—Mujer, si son las once... 
—¡Falso! El reloj acaba de 

dar las dos. 
lAJá! ¿Y das al reloj más 

crédito que a tu marido? 
hijo mío. 

El empleado que continua
mente está pidiendo aumento 
de sueldo sin lograr resultado 
alguno, le propone, al fin, a 
su patrón. 

—Si no puede usted subir-

CAMISA 

—La planchadora debe ha-
ber mandado una camisa que 
no es la mía. Me aprieta tan
to que no puedo respirar. 

—La Camisa es tuya. Lo 

I 
Leído: «Hoy, festividad da San Fé-

Mx, celebran su onomástica ios se. 
ñores Fulano, Mengano, Zwtano, y 
otros cuyos 4,n<HnbresM sentimos no 
recordar." 

• * * 
"Lapsus cáiami", q m unido 

a (fsie tópico a fe Tiste, 
lo comete algún cronista 
cuando escribe de corrido* * 
Onomástico en olvido 
de ese "nombre" en el recodo 
del wcuerdo, que m boy modo 
de que salga en letra uupresa. >. 
Y es que el "nombi**" «te atraviesâ  
si "apeHUda" a su aconrado. 

En un periódico: "Los asesinos de 
Boby Gi»?ienlasse esperan en h cár
cel «1 día de su ejecución"» 

«% * 
No ha de ser, claro está, grate 

una espera del calibre 
de quien no se encwíotra Ubre 
y ni el tiempo el pobre mate. < 
Pero bueno, aquí se trata, 
de poner claro el sentido 
de i?se suelto antes leído: 
¿Bónde quiere, pues, que espcMn 
los que al «r&e pago faesmt 
presenciando aTgdn partido* 

. Loónos en un diarto de París, 
i, Avisoi A partir dgl 13 d« movtete-
ore el cementerio de San José que-
«ará cerrad» jor todo ú Invierno. 
JU» vecinos de «¡se barrio pueden k 
•gnpndo sus medidas m viste de 
ralo". ' -

• . * • * 
Vacaciones invernales i 

para todo enterramimtó. 
Sirva el caso de contento 
que corrija grav?s maleáf. 
Ni pensar en funerales 
«i en el nicho «i en % ffos»» 
|A otra cosa, mareosa» ' ; 
Pues se cierra el cetmenterfo. 
que la Dama «H Misterio 

DON RIPIO. 

ptos sos recuela LULT81̂  
Hiusmans, «Al revés" í * * ^ 
magriífico señor ¿ e ^ S ^ S 
sp salir de su S ^ f ' 4 
<ías y aventuras, o J^f ^ 
tnmen, viajes, a u f i V S 
quebrantos en PAS. ^ 

MOSAICO 
i-'NA NUEVA PHOFESiíu, 
.JtJ&IíSTA INTERSíDERAi 

V n k nueva profesión acá, 
toa de nacer en los Estadô  
Unidos; la de jurista intel 
sideral No existe en efec' 
to ninguna ley nacional ó 
internacional que rija los 
espacios intersideralss. 

S i los rusos plantan lo* 
primeros su bandera sobre 
la Luna, ¿en virtud de míe 
ley podrán protestar los 
americanos? 

Para llenar esta laguna 
un abogado de Wauhington 
Andrew Haley, presidente 
de la federación Internado, 
nal de Astronáutica, está a 
punto de redactar un có
digo internacional del es
pacio. Tiene intención de 
formar él mismo juristas 
para esta nueva rama del 
derecho. 

ITALIA TIENE AUN ÜN 
FEÍSIONERO DE GUERRA 

ALEMAN 

En el fuerte de Gaeta 
(Italia) un hombre está en
cerrado desde hace doce 
años: es el único prisione
ro de guerra alemán en 
Italia. * 

E1 comandante Wáiter i 
Reder, de 42 años, mwwtoJwi \ 
en 1944 un escuadrón de tarl 
rros de combate en la TB- ) 
gión de Bolonia. En 1951," 
un tribunal de excepción 
le condenó a detención per
petua, por daños a la po
blación civil. 

En esta época» los genera
les Kesselring y Simón, su-
perfores de Reder fueron 
condenados a la misma pe
na por jueces Ingleses. J?oco 
más tarde fueron llbéíta-
dos. Pero Reder, entregado 
a las autoridades lialiánas 
ya no dependía de U 
risdicclón inglesa. 

El general Kesselring aca
ba de pedir a Bonn 0 i & W 
tervenga en su faTOjr. 
PRECAUCION C O K t í í 

VISITAS 
Estaba reposando tr^ri-

quilamente el matriinonW 
Evans, cuando oyetón que 
llamaban insistentémente en 
la e s ca l e r a de serviclQ 
Cuando el ama de casa fifi 
disponía a abrir al víslían<-
te, saltó el marco y toda la 
puerta. El forzudo persona
je era un elefante africano, 
recién escapado del circo, 
conocido universalmente en 
los circuios circenses con el 
nombre de •,Bambino•'. su 
peso es de tonelada y m6' 
día. 

El paquidermo, al entrar 
en el domicilio agitaba sa 
trompa y trompeteaba 
rioso, en vista de lo cual» 
el matrimonio huyó por IJ 
puerta principal para 
brarse de él. El hecho suce
dió en la avenida de la Vic 
toria, en Swansea. 

Se aplaza la praeW 
del proyectil 

ifltercontiaeatal 
"Atlas" 

CABQ CAÑAVERAL 
rida), 9,—Una prueba delF^ 
yectil intercontinental "Atl.°f0 
de las fuerzas aéreas, lia 
aplazada, debido a 
vientos-que azotaban la 
de lanzamiento y a otras o. 
ficultades no reveladas. Ya 
había comenzado a coni* 
cuando se decidió aplazar . 
prueba. No se ha indica^: 
cuando se procederá, nueV 
mente, a su lanzamiento.--* [ 

Syser í b a s e »L 
a i i ttity 


